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ANCORA’,11 (A. N.) -- Segundo oscirculos turcos bem informados os alemães, embora se julguem invendveisem 
Iodas as frentes, preparam-se para nova ofensiva de paz, alegando qne é inútil a Grã Bretanbaoontinuarlutando
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Alta patente do Exercito Nacio
nal encontra-se na cidade
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a noite O cruzador ficou 'se­
riamente avariado.

Outros dois navios de guerra 
russos foram afundados. ,

WASHINGTON 27 (Reuters) 
— Lord Leaters e sir Artur 
Salter enviaram uma mensa­
gem de congratulações á Co­
missão Marítima dos Estados 
Unidos, pelo lançamento da 
‘Esquadra da Liberdade”.

Disse Lord Leaters: “o lan­
çamento desses navios simbo­
liza para os aliados a causa pe­
la qual combatemos. E’ a pri­
meira grande esquadra dedica 
da á causa da liberdade”.

Depois da farra... 
“SAL DE FRUTA” ENO

Ponta Grossa, Domingo, 28 de Set. de 1941

Santos e asseverando que, ante 
as suas gentis palavras. Ponta 
Grossa, saudando-o cordial­
mente, tinha o agrado de le­
vantar o seu coração 
fé ] a>r.c«:c'i para a 
sacrosanta da Patria.

NOS DOMÍNIOS do 
BOX

NOVA YORK, 27 (Reuters) 
— Joe Louis e Lou Nova con­
cluiram os seus treinos para a 
luta pelo titulo máximo de 
box. a realizar-se na proxiiíla 
segunda feira.

Joe Louis é o favorito, na 
propoição de 12 por 5

A GRANDIOSA EXPOSI­
ÇÃO DE PALMEIRA
Terá lugar sabado, com a 

presença das altas autoridades 
estaduais, a inauguração da 3* 
Exposição Regional de Ani­
mais, em Palmeira.

Magnífico é o programa or­
ganizada A proposito, dare­
mos, na:; próximas ecições. 
mais informes.

A reunião de ontem na União Síria Pontagros sense. — Homenagea 
dos os srs. gal. José A gostinho dos Santos, P refeito Albari Guima 

rã es e cel. Alencar Arari pe

Soldados canadenses 
desembarcaram na 
costa francêsa do

Canal

NOVA YORK, 27 (Reuters) 
—< O secretario da Marinha, 
sr Knox, acentuando as neces 
sidades da proteção ao comer­
cio estrangeiro com o dos Es­
tados Unidos, que é de impor­
tância vital, rão somente para 
o paiz como para, todo o he­
misfério. ms.ste pela revoga­
ção da lei de neutralidade e 
pela fortificação das bases ad­
jacentes ás mais importantes 
rotas marítimas mundiais, par- 
ticulai mente no sul do Pacifi­
co

Por haver sido designado, 
pelo exrr.o. st. Cap Fernan­
do Flores, Chefe de Policia do 
Estado, para as funções de De­
legado de Ordem Política e 
Social.

Ficando 
dos ca-

Soares, tte Nei Gomes da Sil­
va, o Dr. Promotor Publico 
de Palmeira, o Dr. Adolfo 
Souza Filho, alem de outras 
muitas pessoas gradas.

Usou da palavra o orador do 
clube, o vibrante causídico dr. 
João Ceei Filho, que enalte­
ceu a pessoa respeitável do 
general Agostinho Santos, uma 
das figuras exponencia.s de 
nosso Exercito, assim como as 
personalidades ilustres do cel. 
Tristãc Alencar Araripe e do 
sr Albari Guimarães. Respon 
deu. agradecendo, o gal. Agos- 

J tinho Santos, que encomiou o 
> vem sendo desen- 

. C’-H colonia siria, no 
setor das atividades in.iustriais 
e comerciais, e, sobretudo, no 
afan de ccoperarem parã a 
maior grandeza do Brasil, fa­
zendo-se bons .brasileiics a si 
proprios e aos seus filhos. E, 
ao terminar, usando ainda da 
palavra, o eminente coman­
dante da 5r Divisão de Infan­
taria convidou os presentes pa­
ra levantarem a sua taça em 
honra ac. sr. Albari Guima­
rães. cuja grandiosa obra ad­
ministrativa á frente do go­
verno citadino teve ensejo de 
constatar. Agradeceu o sr. Al­
bari Guimaiâes. em felizes e 
eloquentes palavras, dizendo 
da honra e da satisfação em 
receber a P.rlnceza dos Cam­
pos a visita do gal. Agostinho

Dia da Frota da Li= 
berdade

Unia missão grega vai 
â Rússia

ESTAMTUL. 27 -Reuters). 
— Sob a chefia do sr. Pipi- 
nellis, ex-ministro da Grécia 
cm Sofia, pertiu ontem para a 
Rússia a missão grega que vai 
a Moscou afim de restabelecer 
as relações ciplomaticas entre 
a Grécia e a Rússia, suspensas 
desde a ocupacão do terrilorio 
grego.

LONDRES, 27 (Reuters) — 
O correspondente do “Daily 
Mail” de Nova York, anuncia 
que tropas canadenses desem­
barcaram na costa francesa do 
canal du Mancha, aprisionan- 
ram 28 oficiais alemães

Nessa oi erscáo as forças ca­
nadenses apoderaram-se de 
documentes importantes.Conforme já tivemos oca­

sião do noticiar, encontra se 
desde ã8 feira ultima em nos­
sa cidade o brioso militar pa­
trício, General José Agostinho 
dos Santos ,uma das figuras 
de maior prestigio das forças 
armadas nacionais. O ilustre 
visitante que é nosso coesta- 
dano, de vez que é nascido na 
visinha cidade de Palmeira, 
perfez, na carreira das ar­
mas ccm justo merecimento, 
um ciclo de atuações belíssi­
mas a serviço da Patria, ago­
ra, desempenhando as fun­
ções de Chefe do Gabinete do 
sr. Ministro da Guerra, Gal. 
Eurico Gaspar Dutra, e seu 
homem de confiança.

O general José Agostinho 
dos Santcs que atualmente se 
encontra á frente do comando 
da Infantaria Divisionaria da 
5a Região Militar, em viagem 
de inspeção ao aquartelamen­
to do 13° Regimento de Infan 
taria veio ter em nossa cida­
de, tendo, segundo apurou 
nossa reportagem, após a vi­
sita que fez á unidade de Uva 
ranas, determinando imediata- 
tas medidas ao Ministério da 
Guerra para a construção de 
novos pavilhões de materiais, 
êstes, em numero de 6, em 
substituição aos de madeira 

com mais de 30 anos, existen 
tes naquela unidade4

Em a tarde de ontem o Ge­
neral José Agostinho dos San­
tos visitou, em companhia do 
prefeito Albary Guimarães, 
Cel. Tristão de Alencar Ara­
ripe e demais oficiais de sua

Foi sepultada a irmã 
Maria da Ascenção 
MADRID, 27 (Reuters) — 

Foi hoje enterrada em Seviiha 
a Irmã Maria de la Ascension, 
da Congregação da Doutrina 
Cristã, cujo corpo permaneceu 
11 dias cm perfeito estado d« 
conservação, após a morte.

O fato foi comunicado ás au­
toridades eclesiásticas.

----------------o---------------

Continuará sendo o aL 
to comissário francês 

para a Síria
BERNA, 27 (Reuters) — In 

formam de Vichy que o gene­
ral Dentz continuará com o ti 
tulo de Alto Comissário para 
a Síria e que o governo sirio 
seira estabelecido com séde nu 
ma Província, visto como o go 
verno de Vichy não reconhe­
ceu a nova administração sob 
os auspícios dos franceses li­
vres .

------------o------------
Pela posse da região 

petrolífera russa
ANCARA. 27 (Reuters) — 

Os circules n ditares da Tur­
quia preveem'uma veidadeira 
corrida para os campos petro­
líferos da Rússia meridional, 
entre as forças do general Wa- 
vell e as tropas de von Rund- 
steds, que não poupam esfor­
ços nos preparativos para uma 
luta de gigantescas propor­
ções pela posse da região pe­
trolífera russa.

MAGNiFICAJWENTE 
S1ONADO COM PONTA 

GROSSA
Tivemos a henra de ser apr« 

sentados a s. exa. o sr. gal 
Agostinho Santos. Soubemos 
então de s. exa. ser ele filho 
ilustre do Paraná, da cidade 
de Palmeira. Referiu-nos o 
brieso cabo de guerra com en­
tusiasmo á nossa cidade e ao 
seu surpreendente progresso. 
Havia muitos anos que aqui 
não vinha e, agora, tinha a sa­
tisfação muito brasileira de 
admirar o fruto do labo." per­
severante de nossos homens. 
Aludiu, com justos encomios, 
á benemerita gestão do sr. Al­
bari Guimarães, que teve opor 
tunidade de examinar de per­
to, em companhia de ____
prestigioso edil visitando os 
vários pontos da cidade e as 
muitas obras publicas.

O gal. Agostinho Santos, 
mo já noticiamos, acha-se 
Ponta Grossa em inspeção ao 
13" R. I. e deverá seguir a 
Castro, onde o leva missão 
idêntica junto ao 15° Regimen 
to de Cavalaria.

xar de dar, pessoalmente, 
seu abraço de despedida 
jornalista, e í-1 2— -- 
seu proprio leito.

Deixando a nossa redação, 
foi o Dr. Walfrido Piloto abra­
çar o seu velho amigo sr. 
Epaminondas Holzmann, bri­
lhante iornalista pontagrossen- 
se. nosso redator chefe.
Nessas ocasiões, agradeceu o 

Dr. Walfrido Piloto a coopera 
ção e a bôa vontade com que o 
DIÁRIO DOS CAMPOS pro­
curou cercar a sua nobiliatnte 
atuação á frente da Delegacia 
Regional de Policia durante to 
do o tempo em que aqui per- 
maneçeu.

Somos agradecidos ao inte­
gro Diretor da Ordem Política 
e Social, pelo seu gesto de 
fidalguia Nada mais fizemos, 
procurando colaborar consigo, 
dentro das atribuições atinen- 
tes á imprensa, do que cum­
prir com o nosso dever. E 
sentimo-nos sempre satisfeitos 
quando cumprimos o nosso de 
ver, maximé quando a nossa 
sinceridade e os nossos esfor­
ças desmedidos são devicíimen 
te apreciados.

E’ a melhor recompensa 
que desejamos ter.

xxx
Pediu-nos o Dr. Walfrido 

Piloto estendessemos suas des 
pedidas e os seus agradecimen 
tos á toda a nobre população 
pontagressense, dado que a 
premenca de tempo ihe não 
permitiu fazê-lo pessoalmente.

Ai fica satisfeita de bom 
grado, à solicitação da ilustre 
autoridade.

comitiva e do 13° R.I. a Ins- 
petoria do 2° Distrito da Rê- 
ae Paraná-Santa Catarina, 
percorrendo as instalações de 
todas as repartições existen- 
tes

PARTIRA’ AMANU<
A partida do General José 

Agostinho dos Santos está 
marcada para amanhã, 2a fei­
ra, devendo aquela alta paten 
te' do Exercito Nacional se- | 
guir com destino a Castro, ás 
primeiras horas da manhã.

UferlA COMISSÃO DE 
DISTINTOS OFICIAIS 

PATRÍCIOS SE ACHA
NA CIDADE

Encontra-se na cidade uma 
comissão de compras de ani­
mais da Diretoria de Remon­
ta e Veterinária do Exercito, 
integrada pelos brilhantes ofi­
ciais patrícios srs. major Car­
los Mena Barreto, cap. Anto- 
nio Faustino da Costa e tte. 
Hilhermon Maximiniano da 
Silva.

Tem essa comissão levado a 
efeito vários entendimentos 
com os nossos fazendeiros, res 
peito á missão que aqui a 
trouxe Aliás, segundo soube­
mos, a incumbência dessa dis­
tinta delegação vai mesmo 
alçin, desde que procede a es­
tudos atir entes ao plano de 
criação de animais que o nos­
so Exercito pretende levar a 
efeito

Social, deixou ontem a nossa 
cidade o Dr. Walfrido Piloto, 
ilustre inteletual paranaense e 
que, por mais de cinco mezes, 
esteve ã frente da Delegacia 
Regional de Policia de Ponta 
Grossé, evidenciando de per­
to para nós. o alto critério e 
a honradez que presidem o 
seu espirite de moço idealis­
ta e devotado ás alevantadas 
causas do Brasil.

Antes de viajar, este fe o 
Dr. Walfrido Piloto despedin 
do-se, pesscalmente, de nos­
sas v-u-idãüct.

Veiu tamb m o llusTe . 
tricio ao DIÁRIO DOS CAM­
POS. Era cedo para o jorna­
lista que labora pela noite a 
dentro em sua tenda de traba 
Iho. Mesmc assim, ppiem, não 
quiz a acatada autoridade dei- 

‘ ■ o 
' .."M’ ao 

foi faze-lo em

BERLIM. 27 <T. O.) — Foi 
comunicado hoje ao meio dia, 
nesta capital, que o resto dç, 
esquadra de guerra soviética 
do Baltico, que via ccmpleta- 
mente embaraçadas as suas ati 
vidades depois da conquista 
dos Estados balticos, retirou-se 
para o porto de luonstadt, 
depois dos eficientes risques 
aereos alemães a que se viram 
expostos durante os últimos 
dias.

As baterias pesadas do exer 
cito germânico atacou-lhe tam 
bem no seu refugio. Ficando 
sob o fogo certeiro 
nhões alemães, foi Icançadc 
um cruzador da classe do “Ki- 
row”, originando-se uma for­
midável explosão, seguida d" 
uni incêndio que durou toda

--------------------- u---------------------

Chegou ontem á nossa cida­
de finalmente, o belo^tvião de 
treinamento “D. . Francisco’, 
doado pela Cia. Mate Laran­
jeiras a Ponta Grossa para 
ser aproveitado pela nossa mo­
cidade em sua uemonstração 
de devoramento ao Brasil.

O avião, antes de poisar, 
evoluiu durante algum tempo 
sobre a altiva Princeza dos 
Campos, rumando, depois, pa­
ra o aeródromo de Uvaranas. 
onde o aguardava elevado nu­
mero de pessoas gradas, entre 
as quais pudemos anotar o sr. 
Fidelis A»ves, representando o 
sr. Prefeito Albari Guimarães; 
<3 sr. Edgtrd França, presiden­
te do Aero Clube Pontagros- 
sense *• seus companheiros de 
diretoria, a sr Egon l.osaamp, 
o Dr. Mario Lima Santos, o 
Dr. Oscar Lopes Munhoz, o sr. 
Sebastião Nascimento e o sr. 
José Hoffmann, diretor do 
DIÁRIO DOS CAMPOS.

Veiu o “Don Francisco” pi­
lotado do Rio até aqui pelo 
distinto tte. Nei Gomes da 
Silva da Aviação Naval.

Disse-nos o tte. Gomes da 
Silva que saiu do Rio ante­
ontem, sendo obrigado a des­
cer em Santos, em virtude da 
densa cerracâo. De Santos a 
Ponta Grcssa, o percurso foi 
vencido sem novidades, via 
Paranaguá e Curitiba.

O “Don Francisco” devera 
ser entregue solenemente, em 
dia a ser ainda aprazado, á ci­
dade de Ponta Grossa. 

■ PARABÉNS. CEARA”
Por lamentável lapso

visão, o artigo
rã”, inserto na ae
da presente edição, <,el* u 
sair com a assinatura de * 
ilustre autor, Cap. Jos^£!;ainos 
la Dias, a quem apresentamos 
nossas excnsM.

Chegou ontem o 
“D. Francisco”

Em a nossa coluna de on­
tem nós nos referimos àquele 
episodio da Paulicéa em que 
u’a massa de sessenta mil p_es- 
soas, iurou publicamente re­
pudio ao Comunismo ateu e 
antipatriéiico 
um pouquinho de história. O 
monstro do comunismo nas 
ceu antes de Marx e a pouco 
e pouco alastro’’ se pelo mun­
do escravizando r pobre Rus > 
sia. Carlos Marx. porém, foi 
c primeiro organizador do 
comunismo internacional. Ju­
deu alemão, nacido em lbl8, 
foi expulso da sua patria, co­
meçando agir então em 
França, Londres e Bruxelas, 
onde espalhou suas idéias er 
rondas. Seu campo de açao 
predileto eram os meios ope­
rários, sempre propensos a 
revoltas Marx morreu em 
Jf83 mas, sua obra maligna 
continuou incamada em Le- 
nin russo de Simbirsk, I\acl~ 
do em 1870. Lenin, já advo­
gado, ao exemplo de Marx foi 
expulso da Rússia, e com afin­
co desenvolveu grande ativi­
dade em Londres, orientando 
revoltas na capital da sua pa­
tria En fim, aproveitar,do-se 
da situação gravíssima criada 
pela guerra européia e abdi­
cação do Czar Nicolau II, Le­
nin apoderou-se do governo 
russo ao grito de alarme. Viva 
a revolução nacional e mun­
dial. Em 7119 dominou com­
pletamente a pobre Rússia, 
construindo ali sua fortaleza 
para o bombardeio do mundo. 
Deus porém, teve compaixao 
da terra e Lenin morreu lou­
co. Mas, como diz o povo, va­
so ruim não quebra. Surgiu 
Stalin, digno sucessor dos pre­
cedentes, terceiro cabeça do 
Comun.smo, e dai também v 
nome de Terceira Intcrm-cio- 
nal. Esta recebe a todos em 
seu grêmio: capitalistas, inteie- 
tuais, militares; e, sua tática 
não é desconhecida dos brasi­
leiros: propaganda, greves, re­
voluções: ataque ao naciona­
lismo e á religião, a moral e 
á cultura cristãã.
frio assassinato. O comunismo, 
ora em guerra com o nazis­
mo — dois monstros a se de 
vorarem —• ameaça todos os 
paizes. E’ o que nos dizem o 
grande chefe da Igreja, o Fa 
pa, e os nossos sábios 
nantes Aquele juramento de 
catolicos paulistas __ foi, ,’ 
mui oportunista e digno de ser 
imitado.

Os meios cstoli 
cos em festas

O anunciado sarau dançante 
ontem levado a efeito pela 
União Siria Pontagrossense, 
para celebrar o advento da 
Primavera, tomou proporções 
de imponência em face da pre­
sença, ali, de s. exa. o sr. ge­
neral José Agostinho dos San­
tos, comandahte da 5a Divisão 
de’ Infantaria, do sr. Albari 
Guimaiâes, preclaro governa­
dor da cidade, e do sr. cel. 
Trisfão Alencar de Araripe, 
digníssimo comandante do 13° 
R I., alem de elevado nume- 
>o de’outras autoridades.

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
gentilmente convidi 
be-n esteve ali r“ 
na pessoa de seu diretor pro­
prietário . , ,

zi nossa garrida mocidade 
enchia os i "•*
l.iteios de graça e elegancia, 
anim.idus per excelente “jazz 
band".

No decorrer da brilhante ter 
tuiia .i diretoiia da Un’f*o Sí­
ria Pontagressense, ’endo á 
frente a figura simpatíca e ca­
valheiresca de seu presidente, 
sr. Michel Matar, ofereceu 
àquelas autoridades uma taça 
de champagne na biblioteca 
do clube. Tomaram assento á 
mesa, alem dos homenagea­
dos, è da diretoria da agremia­
ção’em lide, os srs. José Hoff­
mann, diretordo DIÁRIO DOS 
CAMPOS, Dr. Oscar de Paula

A luta no setor de Le- 
íiingrado

MOSCOU, 27 (A. N.) —■ 
Despachos procedentes da fren 
te norte informam que as for­
ças russas reconquistaram qua­
tro grandes aldeias e avança­
ram cito quilômetros num se­
tor da ii<i te <i< Lening 'a 'c.

MOSCOU, 27 (A. N.) — A 
emissora local divulgou que 
melhorou consideravelmente a 
posição das trapas russas no 
setor de Leningrado.

Brilhante Assembléa 
Magna

Deverá realizar-se nos dias 
1 e 2° de Outubro proximos, 
a serie de significativas home 
nagens que serão prestadas ao 
Rvmo. padre Walter Mariaux, 
Diretor dc Secretariado Mun­
dial das Congregações Maria- 
nas, e que visitará nossa ci­
dade .

O pre grama de homenagens 
elaborado pela Congregação 
Mariana local é o mais com­
pleto <_ expressivo possível, 
constando dc mesmo a impo­
nente Assembléa Magna que 
na nqite de 1° de Outubro se­
rá realizada na Catedral do 
Bispado, ás 20 horas, com a 
presença de s. exa. rvma. D. 
Antonio Mazzarotto, digníssi­
mo Bispo Diocesano, do revm. 
padre Diretor da Federação de 
Curitiba, dos revmos. padres 
Diretores das Congregações do 
Interior e demais autoridades 
çclesu.sticas da cidade

Para assistirmos o importan­
te conclave de 1° e 2° de Ou­
tubro, recebemos atencioso 
convite, cuja gentileza, agra­
decemos Em nossa vindoura 
edição, divulgamos o fato com 
maiores detalhes.

---------------------------------------
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DR. ANTONIO A. ItAMALIH

MEDICA ESP£ü

A senhorita:
— Adelina, filha diléta do 

sr. Alfredo Santana, honrado 
tabelião desta cidade.

FARAÓ ANOS AMANHA:
Os senhores:

— Teodoro Pesch, residente 
em Laranjeiras;

— João Rogugnetti, repre­
sentante comerciai nesta cida- 
de e elemerto de projeção em 
nossos meios sociais.

O senhor:
— Francisco Lauria, indus­

trial desta praça e o seu filho 
Antonio Airton;

— Djalma Rocha Lima, resi­
dente entre nós;

— Ventura Lafite, figura de 
destaque «m r.ossa sociedade e 
pessoa que goza do melhor 
prestigio entre seu vasto cir. 
culo de relações.
O jovem:
STANLEY ZAMBRCZYCKI

Em meio ao júbilo dos seus 
numerosos amigos, completa 
hoje mais um feliz aniversá­
rio natalicio o distinto jovem 
José Zambrczycki, figura de 
merecida saliência em nossos 
meios sociais e esportivos e fi­
lho do adeantado industrial 
sr Estanislau Zjmbrczycki, re 
sidente em Ponta Grossa.

MATÀLICIOS
FAZEM ANOS HOJE:
A senhora:

— d. Maria Pura, esposa do 
sr. José Frays, negociante e 
fazendeiro em Pinhalão.

— Ciro Macedo Ribas, aca­
dêmico de engenharia e filho 
do conhi cid'. comerciante sr 
Jacinto Macedo Ribas

CLUBE PONTAGROSSENSE
Seus confortáveis salões se­

rão local, em a noite de hoje, 
do monumental sarau dansan- 
te .patrocinado pelo prestigio­
so Grêmio Esportivo-Intelec- 
toal Regente Feijó” e ofere­
cido pela sua difetoria aos seus 
entusiastas associados estudan 
tes.

A grandiosa realização terá 
inicio ás 21 horas, abrilhanta­
da pela orquestra Guarani 

CLUBE GERMANIA
Sua diretoria dará continua­

ção a esplendida série de reu- 
ruões dansantes domingueiras

i Larga-me...
Deixa-me grilar!

1 horas
ma IRIPLO: 
CIONAL

ON.

ANN 
SOTHERN

Dr FiRAGlBE ARAÚJO
Em data de amanhã ocorre 

o aniversário natalicio do Dr.
I Piragibe dê Araújo, ilustre fa- 
I cultativo aqui residente e fi- 
I gura da mais alta preponde- 
I rancia no seio da melhor so- 
I ciedade conterrânea.

CEL GREGORIO VARGAS
■ Assinala-se amanhã a pas- 
| sagem de nova data natalicia 
I do digno varão coronel Gre- 

gorio Vargas, cidadão que go-
I za do maior conceito em nossa 
í cidade e que reune em torne 
I a si as simpatias plenas da 
I população princezina.
I Dono dum espirito afável, 

coração e qualidades de escol 
o coronel Gregório Vargas cer 
tamente ver-se-á grandemente 
homenageado pelo seu vastissi 
mo circulo de relaões.

Pr . Anisio Figueiredo, 
I distinto cirurgião residente em 
Londrina,

— Waldomiro Salmon, ge­
rente do Estabelecimento Fã 
bnl “Maravilha”.

Sr MICHEL FARHAT e 
EXMA. ESPOSA

An i versariam-se amanhã o 
honrado comerciante sr. Mi­
lhei Farhat pessoa largamen­
te relacionada na Princeza dos 
Campos, socio da importante 
firma Laidane, Farhat e Cia., 
e sua exma. esposa dona Na- 
gib Maia Farhat.
O jovem;

em a tarde de hoje, realizan­
do em sua majestosa séde so­
cial outra encantadora vespe- 
ral dansante.

Inicio, ás 18,30 horas.
CLUBE TALIA ‘

Para 11 de cutubro proximo 
vindouro, o maior sucesso do 
mês: Grande “Baile do Baru­
lho”, um verdadeiro desfile de 
surpresas e “cousas do outro 
mundo. . ”

DEMOCRATA
Brindará hoje aos seus Con- 

sócios de 5 a 99 anos com ani 
madissima matinée dansante 
cm sua séde social.

Campeonato de um dia 
em Castro

Hoje, finalmente, deverá ter 
logar em Castro o “Campeo­
nato de Um Dia”, promnvidc 
pela Sub-Liga de Futebol de 
Ponta Grossa, com o concurso 
de todos os clubes filiados e 
com a participação do forte 
conjunto do Caramuru daque­
la cidade.

£ o melhor para a 
tosse e doenças do peito- 
Combate as constipações, 
resfriados, coqueluche, 
bronchite e asthma.

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar­
ganta, os bronchios 
pulmões.
curas assombrosas!

0 VILÃO 0 A ALDEIA
Baker e^uzzy Kn^gUi^4’ C° m Johnn.v Mac Brown, BoL

DR. ADALBERTO SCHERER SOBRINHO
Sifilis — Vias urinarias — Doenças do fígado e intestinos 

— CIRU RGIA —
CONSULTORIO: — Altos da Farmácia Modernas, rua São 

Francisco, das 10 ás 12 horas
RES1DENCIA: Ruá Comendador Araújo n. 179 Fône n. 136

seus amo- 
e o meu é o mais de- irí.A!

o amor?...

gado, morria a heroina desse 
bate-boca, deixando o marido 
inconsolável.

Parece o ue o homenzinho 
gostava oa dialética da espo- 

Nao resistindo á viuvez 
extinguiu-se de saudade, um 
ano depois.

A decisão do primeiro posto do turno entre 
os quadros secundários do Olinda e Operário. 
Operário e União em uma partida amistosa 
Campeonato de Um Dia, a rea!isar=se hoje na 

Atlético versus Canto 
Outras notas
dendo o seu ultimo iogo para 
o Olinda, demonstrou de que 
é capaz para o futuro.

O encontro dos quadros aci­
ma será airigido pelo sr. João 
Lopes.
As Demais Autoridades Para 

n H°je
O sr. José Pereira Jorge re 

presentará o Conselho Admi­
nistrativo, e a direção técnica 
estará a cargo do sr. Gildo 
Maggi.

OS
Milhares de

Canto do Rio versus
Atlético

0 festival de hoje do 
“Regente Feijó”

Pede nos a direção esportiva 
do ‘Regente Feijó”, para que 
comuniquemos aos nossos lei­
tores, de que, o anunciado fes 
tival esportivo de hoje devido 
o mau tempo durante ’o dia de 
ontem, não mais se realisará. 
No entanto, a partida dançan- 
te terá logar hoje á noite nos 
luxuosos salões do Clube Pon- 
tagrosscnset coj foime nota ern 
outro local da nessa edição de 
hoje.

XAROPE
S. JOÃO

5a—FEIRA — UM FILME D AQUI!

0 festival esportivo de 
Teixeira Soares

Conforme anunciámos por 
diversas vezes, nas edições an 
tenores, Teixeira Soares, na 
tarde do dia 21 p. findo, seria 
teatro de nrny interessante nar 

entre duas 
....... -S, aliás, uma

* -;..... sui-generis” no Pá-
i ana, a qual, devido o máu 
tempo, deixou de ser realisa- 
aa. Agora, acabamos de rece- 
cor-in0tÍiíaSj de que a mesma 
sera realisada no proximo do- 
mingo, dia 5 de outubro.
..,, J nossas edições posterio- 
its, daremos mais noticias so­
bre o que será este grande cn 
comro futebolislico entre equi 
pea femininas.

Loureiio. esposa do sr. 
nesto Loureiro C_ "_1. 
gociante em Londrina;

— d. “ ’
veira,

— d.
posa do
cha,
~ d.

esposa do . ____
socio da importante firma des

■— d. Sofia Taborda Perei- 
Di- 
em

CURIOSIDADES
t)M ESTRANHO CASO 

LONGEVIDADE
No periodo da luta espanho­

la, quando o general Franco 
se opunha ás hostes que, sob o 
falso neme de republicanas 
desfraldaram, em Madrid, â 
bandeira do comunismo, ocor. 
-eu um estranho caso de lon­
gevidade.

Os jornais, os raros jornais 
que circulavam, preocupados 
ccm a dramatica luta intesti- 
na, apesar dos povos diversos 
que nela tomavam parte, uns, 
ao lado de Franco, outros, ao 
lado oo então governo madri- 
leno, não ligaram muita im­
portância ao caso daquele ve­
lho que, mesmo depois de des 
enganado pelos médicos, com 
a idade de 95 anos, ainda vi- 
veu mais cinco,enta em cima 
de uma cama, morrendo com 
a avançadissima idade de 145 
anos, de um colapso cardíaco.

Exminado por uma sumida­
de medida da canital da Es­
panha seu caso foi classifica­
do como o de um estranho fe 
nomeno de resistência á mor­
te, quando tudo fazia supor 
que o doente, Juan Gonsalez, 
nao atingiría o centenário.

u n'í!rÍ Ua Olha, a senhori- 
nha Mana Gonsalez, com e 
idade de cento e dez anos, á 
época .da niorte do progenitor. 
atribuiu o fenomeno á sua ali 
mentação, consistente apenas 
em raspadura com coalhada 
Comem nota os candidatos á 
longevidade.

CwSÜfí ÇOM AS FILHAS
Na cidade do Porto, em Por 

tuga! ocorreu cm 1921, segun 
do relata um periodico portu­
guês, um duplo e revoltante 
caso de degenereseencia.

• m indivíduo de nome Joa­
quim Alves de Oliveira con­
seguiu, ludibriando a justiça 
casar com as únicas duas H 
mas quG possuia de sua fale­
cida mulher Maria das Dores.

Do primeiro matrimônio, isí 
to é, ao segundo, com a pri- filhas- P°r sínal 
uma bela moça, teve três 

do sexo masculino
Morta a primeira de suas fi. 

lhas, sua segunda mulher 
contraiu matrimônio com a sè 
gunda, da qual também teve 
tres crianças, dessa vez do se- 
í.rrifomin’i10 ,s°mente muito 
tarc.e se descobriu o jogo do 
criminoso, sendo ele por fim 
eittregue a justiça que o cas­
tigou seveiamente.
NziO FOSSE ELA MULHER 
is«7lrPa c,f,ad< da França, em 
-887, uma mulher, de nome 
buzana, começou a discutir 
com o marido numa sexta fei 
ra da paixão, entrando por sa 
bado de aleluia e terminando 

domingo de pascoa
Ao terminar, marido e mu­

lher, caíram doentes, apesar 
do homem ter falado uma vi­
gésima parte da mulher Cin 
óOh1'^S nao resistindo 
j dePressao física, determina- 
da pelo esforço verbal prolon- !

bene.

0 Lato de Badad

José Itamar Serra
Festeja amanhã, novo ani­

versário natalicio o distinto jo 
vem José Itamí:- Serra, elemen 
to destacado em nossa socie­
dade e nos meios esportivos lo 
cais e corieto funcionai io da 
Comissão Militar de Constru 
ção de Estradas de Rodagem.
O menino:

— Gto Ewy Junior, filho do
< estimado sr. Oto Ewy, dedi- 
• cado funcionário dos Correios 

e Telígrafos e de sua exma. 
esposa dona Catarina Ewy.

i As senhoras:
| — d. Aureolina de Carvalho

Er- 
de, Melo, ne-

Estela Agner de Oli- 

Cliiquinha Rocha, es- 
Tte. José Maria Ro-

Sarah Blank Wagner, 
i sr.^Max Wagner, 

ta praça, Wagner e Cia. ~ j 
■■— <‘ ~ '■ __

ra, espesa do sr. Alcides 
niz Pereira, comerciante 
Cândido de Abreu.
A senhorita:

— Terezinha, filha do
José Canteri Filho, residente 
em Ipiranga.

Diretor médico

ELETR1DIDADE
APARELHOS HEITOR PINHEIRO, PATENTE 27.15ti

Tratamento ultra moderno. Ondulações eletr de 
alt» frtquencia, especifica para tratament. das:

AFEÇOES PULMONARES (Bronquite, asma, tuber. 
c uiGse)a

SIFILIS, BLENORRAGIA.
DOENÇAS DA PELE (Úlceras, eczemas, parasitoses).

RUA 15 DE NOVEMBRO 4? — FONE 377 
Consultas, das 13 ás 15 horas

FAZEMOS APLICAÇÕES A DOMICILIO

limo Sr. Jorge C. Sequeira.
Nesta Cidade.

Com a maior satisfação formulo a presente, para tradu­
zir parte do meu reconhecimento, não a V. S., porém ao 
maravilhoso preparado de sua propriedade PEITORAL DE AN 
GICO PELOTENSE.

Efetivamente, os resultados que obtive com o emprego do 
PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, nas tosses mais rebel. 
des tanto em meus filhinhos como em pessoas adultas de mi­
nha família, foram simplesmente surpreendentes.

Posso afirmar que alguns dos casos acima foram comple- 
tamente curados sem a necessidade de empregar mais de um 
vidro.

Autoriso a V. S. a fazer desta o uso que melhor convier, 
mostrando-a mesmo ao publico, certo que com este meu ato. 
posso contribuir para minorar um pouco os males fisleos que 
assolam a humanidade.

Sem outro fim, pela presente, com estima e alto apreço, firmo-me,
De V. S. Amigo At°. e Obd. —
Pelotas — Rio Grande do Sul.

Licenca N. 511 de 26 de
OEPOSITO E LAMORATÒRIO

PEITORAL ANGICO PELOTENSE
PILOTAS — VENDE-SE EM TODA A PARTE

LONGE DE 11 
OlIERIDAi

Para que viver? Si esta 
vida é tão cheia de amargu­
ras e lagrimas? Qual o prazer 
que eu já tive?...

Quero morrer! Ir para bem 
longe daqui. Viver em um lo­
gar que nada me faça recor­
dar de ti. Onde não haja mu­
sica; onde não tenha luz; onde 
não se deslumbre o belo. Ai 
é que eu quero viver! Num 
mundo onde tudo seja trevas 
e silencio... viver longe do 
ti, querida!
r /r te amar e te amei! 
Maldito amor' Bem que te pre 
veni, quando no beirai do pre I 
cipicio de ingratidões, em que 
me ias lançar Disseste, mal. 
dosamente: Que tuas palavras 
sejam verdadeiras.

Todos dizem de 
res 
sesperado!

De que me vale „ 
Sei bem que não me amas?!!! 
Negaste-me um unico cari 
nho..

Si fesse eu, um Deus, poria 
em tua consciência o peso de 
minha dor; poria em teu cora­
ção, o maldito amor que não 
abandona o meu...

Maltratas o meu coração, 
por saber que te amo. Mas, 
compreenda bem o que quero 
dizer: não acredito, como dis­
seste, que me tenhas amado, 
que só em mim1 pensavas. .

A tua astúcia me levou ao 
sepulcro dos , sonhos. Pensei 
em me vingar! Mas de que 
modo? A vingança e tão crue] 
e tão dolorida... Não posso 
me vingar, porque te apo, não 
te quero ver sofrendo, mesmo 
sabendo que tu vives a zom­
bar de meu grande amor!

Mas, um dia terás pela fren 
te um destino negro e mau 
como o meu. Hoje ele é bom 
para ti. Como será no futuro? 
Se ri hoje, terás que chorar, 
com certeza, no amanhã’ A 
vida é assim, feita de risos e 
lagrimas!'!

Menti, bem sabes, quando 
fiz o juramento de que não 
mais te amava e que poderia i 
viver muito bem sem teus ca- i 
rinhos, sem teu amor. . i 

Louca! Verás um dia, mos­
trado pela consciência, o que 
estás fazendo. Que direito 
tens de me roubar a tranqui­
lidade e a alegria de viver? 
Pudesse eu ter o teu sentimen I 
to. Poderia me vingar...

Sabes o quanto te amo, o I 
quanto de adoro, que jamais I 
te esquecerei.. . Por isso é que 
me maltratas. ..

Sou teu e a mais ninguém I 
hei de amar. Faças de mim o j 
que bem quizeres...

. •. que eu hei de sempre I 
te amar!

SOFREDOR

i — — - «na um que ... ---- » u

D«niiS«, ani s«ss»«777115710^717
KIT

nha um “quê”.., perdoai am, porque Dulcy ti. Dr. Ribeiro de 
Camargo

ESTOMAGO — FIGAB4I 
INTESTINO ‘

Iratamento moderno das 
!”™£,stlas «no-renais __ Qtí.
Tur aÍi Corroídas, fis 
IULAS, Clinica, Eletrotera- 

Pia, Cirurgia
da ?oíSlpT0RI0: ~ 
da João Pessoa, 40. 2o andar 
Bdificio Heloisa A» A 
GüRITIBA. *'

Em Curitiba, deverá 
sar-se na tarde de hoje, 
contro entre o C. A. 
naense, campeão do turno d0 
campeonato de 1941. da F. P- 
F , e o Canto do Rio, proce­
dente da cidade de Niterói, do 
Estado do Rio — o “benja- 
min”-da Liga Carioca,

Esta i a terceira partida do 
Canto do Rio em canchas curi 
tibanas Na primeira, realisa 
da no domingo passado, ao en 
frentar o Ferroviário, não hou 
ve vencedor, porquanfo am­
bos os contendores assinala- 
lam dois pontos cada um. No 
segundo encontro, realisado na 
quarta-feira, e quadro de Ca- 
nali, conseguiu vencer o Co- 
ritiba — campeão do returno 
— pela diferença de 3 tentos a 
um.

Quem vencerá hoje? Conse­
guirá o XI de Perácio sair vi­
torioso nesta sua temporada no 
Paraná, ou os rapazes do Atlé­
tico consiguirão uma vitória 
ao enfrentarem os niteroien- 
ses?

^lexar^er Korda

bagdad
-̂ 1IJNF DIIPP^

|HOJE Domingo,SetMÍ
IMATINEE EM SOIRFE

j Continuação do s acesso sem preceden-
| ies do maior fil rrje de todos os tempos 

já assistido em Ponta Grossa por ma-
f is de 1.500 pessoas!

[ Ordem dos Programas
Matinée á

10 f.A.„r,COM PROGRA io - £OMPLEMENTO na
2 — Tiailer — DULCY
40 Z Trailer — KIT CARS

FLASH GOROON —
5U —

| Dr, Newlmi de Sousa e Silva
Advogado

pã PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL, 97
ESCRITÓRIO- Rua Marechal Deodoro, 15 (ao lado 
do Fórum). FONE: 2-0-8 RESIDÊNCIA- Praca Fio 

i'*í F^HÍn8-6' FONE“,4-5-«- NO NORTE DÒ ESTADO*
do Medeiros’ ab°raçao com 0 solicitador conra'

' a CAUSAS NO CÍVEL, NO CRIME E NO COMERCIO
-4 T>,.e ,EM TO»O 0 ESTADO
Jl vAãoSad»1terante í JYrÍ; Falências e concordatas, Di- 

[ A' vis.io de terras. Contratos e obrigações em geral_Desquites - Hipotecas. Cobrançfs, Invei^arios; etc.

IAN pfjl â yn

HUNTER . YOünG 
sa._me íia dava em trapalhada

Soirée ás 7,30 horas com
PROGRAM7 BUPLO-

Z £?SLsSE?KTâLKí,or,ALa ÍÍoticus

HERDEIRO BE PESO

! 0 Ladrão de Basjdad
|_______ Ultima exibição.

3a feirã |---------------

A Batalba do Atlântico
LI‘Â^,r:,^SMAA"INHAS DE ''«™«AA\LLAeEC0U£ 

I que fiSL-aráai?aOh?X?e JaSS°U "a, maior batalha marítima e 
A ■ ^ue na historia do mundo!

Ê Uma reportagem mais interessante do que a
I “BAHLHA DECRETA” i

a No mesmo programa:
GUERRA — ( Alemanha).

O EXERCITO ALEMAO ^Reportagem).

I Noite de Baile

cidade de Castro. — 
do Rio —

Hoje á tarde, no campo do 
União Campo Alegre, decidir- 
se-á a supremacia dos qua­
dros secundários. Olinda e 
Operário conseguiram chegar 
ao final do turno com igual­
dade de pontos. A nossa Re­
gional escalou para hoje, com 
inicio ás 14 horas, para que 
os quadros acima, decidam em 
uma partida o primeirc posto 
do turno. Não resta a menor 
duvida de que presenciaremos 
uma bela partida, porquanto 
tanto os quadros do Operário 
como do Olinda estão ótima­
mente preparados, certos da 
vitoria de suas côres.

‘ A direção técnica dos dois 
degladiantes de hoje, promo­
vei durantp a semana diver­
sos exercícios em combinação 
com as suas respectivas esqua 
dras prmc.pais, isto devido, a 
rivahdaue de forças de am­
bos os contendores serem de 
igual para igual.
“Hêh. do Olinda. fará o seu 
debut nas canchas ponta- 

®rouiein?e+’ 0 arqueiro Vitor 
- qual integrou por muito tem 
r°Htihquadro do Savoia de 
Curitiba, e qUe recentemente 
fumou registro pelo Olinda. 
rcpfta parrtlda sera arbitrada 
F a naní-0™ stacoviacki

PRINCIPAL 
t .rdt t;nCOntro principal da 
t.ii de de hoje, teremos a rea 
saaert°redeos ma ,Çartida amisto­
sa entre os velhos rivais — 
Operário e União

O Operrib entrará em ram 
tornCHmplet0’ ° mesmo acon' 
tecendo com o União. Esto 

ros doSturnom°S colPPromi:! 
Caste^fe 

uma otima figura. Mesmo’per |

INSUTUTO EMiOTERÁ-í
PICO “PINHEO” í

8^peo
Quarenta
IT|ilhões! -

RASAR GUAIiAFUAl A” 
a wai°r vr-eiist» ds , rBCS

’.-á
Unico distiibuidor

Guarapuava:

'^«acao, hall, lynn bar, D„.a Andrem w . B H 
pcAS„. w mals romantIco a„ ptoMto, M em_nciM _s| Um (i]me -
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ticam com a regulari= 
dade de um esporte ci= 
viiizado.

Na cultura física há, 
todavia, uma infinida­
de de detalhes a aten­
der. O Ministério da 
Educação tem precisa­
mente entre as suas di= 
ficeis tarefas a da su= 
perintendencia do en= 
sino físico, frequente 
mente burlado por uma 
lamentável incompre­
ensão de sua alfa fina­
lidade. Daí, a necessá­
ria repetição de umas 
tantas medidas, como, 
por exemplo, a que aca 
ha de reiterar, vedan­
do exame final dos cur 
sas fundamental e com 
plemeniar aos alunos 
que não tenham con­
dindo rigorosamente 
as provas finais de edu 
cação física, incluídas 
em regulamento como 
condição indispensá­
vel á formação de uma 
juventude mais forte, 
para melhor èervir o 
Brasil.

... ................................................................................. ' ■

Cel. T. A. Aiaripe

S povos que tri= 
I unfam são os po 
vos saudaveis 
de corpo e espi= 

rito. Por isso, a ten­
dência, no mundo in= 

‘ Cidades poderosa- 
tnenle fortificadas, ar­
senais repletos de muni 
ção, e tudo que lhes pos­
sa cofresponder, apenas 
pele de leão no corpo de 
um cordeiro, se o povo 
não está animado do es 
pirito de combate” — 
(Lord Bacon — Verda­
deira grandesa dos Rei. 
nos e dos Estados).

Não há quem ignore a ur-

Teoria política

gência de o Brasil temperar a 
armadura de que carece para 
arrostar a furia do vendaval 
desenfreado e ameaçador que 
já ronda as terras livres e pa­
cificas deste hemisfério.

Muitos, porem, são os que 
não se apercebem de que a 
obra mais importante se fir- 

| ma na formação espiritual do 
i povo, visando melhorar a con. 
I fiança em si mesmo, o senti- 
! mento de coesão, o espirito 

à Estado Novo
E' assim que fala o estoicis- 

mo de Epiteto “Quando so­
freres uma tentação, não mar­
ques o dia seguinte para com­
batê-la: o dia seguinte virá e 
te acontecerá o mesmo. As­
sim, d » amanhã em amanhã, 
resultará não sómente - seres 
vencido, mas cairt-s também 
numa insensibilidade que te 
impedirá de perceber que pc- 
cas, e experimentarás em ti 
a verdade do verso de Hesio- 
do:— “Desgraçado do que dor 
me ne amanhã”.

Os políticos que dominavam 
o Brasil antes de 10 de No­
vembro de 1937 e, principal­
mente, antes de 1930, perten­
ciam, justamente, a essa clas­
se de homens que “dormem 
nc amanhã”. O paiz, durante 
quarenta anos de republica, 
basta êsse exemplo, descurou- 
se de tal geito da sua defesa 
que, quando o sr. Getulio Var­
gas tomou posse do governo, 
pode-se dizer, estava a nação 
de portas abertas a toda e 
qualquer investida estranha ao 
nosso meie.

A política nova do Brasil é, 
antes e sobretudo, uma políti­
ca de defesa. O Brasil é dos 
brasileiros, por isso é que 
temos necessidade de o defen 
der de tudo quanto possa im­
pedir o seu progresso, o seu 
desenvolvimento economico e 
cultural, e devemos opôr a 
qualquer invasão, mesmo de 
simples idéias destrutoras, uma 
conciência forte, um para ter 
que não duvide, nem trepide 
em suas atitudes.

O Estado Novo formou esse 
earater. O sr. Getulio Vargas 
formou essa conc!Ancia.

Na velha filosofia positiva, 
da qual Reis Carvalho r-.os dá. 
entre outros trabalhos dignos 
de meditação. “Noções de Fi­
losofia Primeira”, encontramos 
este enunçiado “Do concurso 
dos dois — homens e mundo 

■— resulta imediatmente a for 
mação das hipóteses. Contem­
plando o mundo e o homem, 
forma-se a hipótese mais sim­
ples, mais simpatica e mais 
estética de acordo com os da­
dos adquiridos”. Tal idéia ex­
plica, como outras tantas, nas 
cidas de estudos profundos, a 
evolução processada no meio 
brssileiro. Aaté, portanto, o mé 
todo analítico de Cmte serve 
na interpretação dos fatores 
que determinaram a fundação 
do novo regime.

A teoria política do Estado 
Novo, sobre ser a mais sim­
ples, a mais simpatica e a 
mais estética de quantas já 
existiram no Brasil, é, sobretu­
do, a mais sistemática, a mais

1 ordeira e a mais forte. Siste- 
{ mática, porque já não sobre- 
I vive, em nosso meio, o pen- 
* sarnento originado da liberal 

democracia “deixar passar, dei 
xar faser”, ou “a liberdade é 
absoluta” e tantos outros inte­
ressantíssimos e análogos mo­
dos de vêr os problemas pe­
culiares a um Paiz e soluciona 
■ los de conformidade com de­
terminada doutrina

A mais crdeira, porque, si 
há um sistema, a ordem tem 
que ser a mais completa possi 
vcl e. mesmo porque, si o Paiz 
foi organisado de fórma a que 
possa progredir mais livre- 
m< nte, a ordem é fa’. ;r deci­
sivo ao desenvolvimento de 
um Estado e, precipuarrente, 
de um Estado Novo, como o 
do Brasil

E, finalmenle, a mais forte, 
porque estabelece novos ru­
mos á nossa defesa e, por es­
ta, faz todos cs sacrifícios den 
tro da órbita de capacidade 
realisadora do Paiz.

Mas, si essas idéias consti­
tuem interpretações do novo 
regime, não quer dizer que 
merquem as qualidades cien­
tificas de sua teoria política. 
Em “O Novo Brasil”, estudo 
essencialmente político sobre a 
nova ordem de cousas implan­
tada no paiz, assim me ex­
presso-

Resumindo: são tres as de­
finições carateristicas do regi­
me- nacionalismo, corporativis 
mo e autoritarismo. Com es­
tas carateristicas, está fadado 
a vencer, a impôr-se, sobre­
maneira, no consenso geral do 
povo

Nacionalismo é uma neces­
sidade ingenita ao desenvol­
vimento do paiz, principal­
mente de paiz como o nosso, 
qúe recebe as mais diversas 
correntes imigratórias do mun 
do, que trazem para aqui pen 
dores os mais diversos, que 
têm de ser absorvidos e .des­
gastados pelo organismo nacio 
nal, para este se elevar sobre 
todas essas influências que, si 
por vezes, são salutares, quasi 
sempre sãoprejudiciais á Na­
ção .

Corporativismo é uma exi-< 
gèneia da economia e da or­
ganização, valorizadora das ca 
pacidades legitimas, que re­
presentam as forpas vivas da 
Pátria

E, finalmente, autoritaris­
mo é uma fonte de energias 
em movimento, estabelecendo 
o equilíbrio preciso para que 
a nação mantenha o seu cor­
porativismo o c seu naciona­
lismo, que sãc bases de exis­
tência e ce importanc a no ce­
nário grandioso do mundo. 

Capitão FUF.O MENDES VILELA

A voz da terra 
está na voz sonóra 
destes ventos que assobiam 
e que vem do mar 
para o embáio da tufa dos coqueiro s .

Está no madrigal romântico das ruas 
cheias de sol
E no cochicho sereno das cascatas. . .
Na quietude aparente das lagoas
e na cintilação faiscante deste céo turiiueza.. .
A voz da terra vem do bojo das violas f 
como vem do fundo das pedreiras 
da serra de Baturité 
Canta também, embalando a gente, 
pelo muimurio civieo das glorias 
que fazem do Ceará 
a gleba altaneira e bòa!

A voz da terra, enfim, 
é a voz dos mártires da sêde, 
clamando aos céos. .
E é, em suma, a voz do mar
que se desfaz em flocos sobre a piaia, 
despedaçando o coração altivo 
sobre o banco macio das areias

Ceará, Março de 1927 

de sacrifício e a capacidade 
de reação e dc luto, na defesa 
dos interesses nacionais.

Adormecidas na placidez de 
largo permdo de paz, traba­
lhadas por infiltrantes doutri­
nas nacifistas. de idealismo 
doentio, ao contrato de con­
veniências e de interesses par- 
ticularisfas, gerados nesse am­
biente enganador, de cvnfor. 
midades e acomodações, as 
energias varonis dc nossa gen 
te perderam aquela capacidade 
de resistência e aquel- sepiri. 
to de sacríficio oue caracteri­
zaram o nosso passado.

nal quando esta pode vir co­
roada de espinhos.

E’ velho como o Mlmdo o 
lirocardo de que a condição 
precipua para realizar o bem 
é ser poderoso. A suma bon­
dade e a suprema justiça sem­
pre se afiançaram á onipotên­
cia.

Já é do Velho Testamento. 
Quando os Israelitas atravessa­
ram o deserto, o Sinaii trans­
figurou.se em montanha de fo

go e morte. As trombetas en­
surdeceram os ares. Nuvens 
igneos cobriram o monte e o 
ceu assombrou a terra. Era 
Jeová, na gloria da onipoten- 
cia, no esplendor supremo da 
força e do p..der, revelando a 
Mo y sés o deealogo da paz e 
do aincr entre os homens.

Todes devem compenetrar- 
se da dura realidade e encará- 
la com destemor. Disso depen­
derá a .solução do Brasil.

feiro, é cuidar desde 
cedo do organismo hu= 
mano, dandodhe sau= 
de, força e vigor.

0 Estado começa a 
interessar=se pelo indi= 
víduo, pode dizer=se, 
bem antes de sua pre= 
sença no mundo, pela 
assistência preventiva NA HORA DO PERIGO

Urge habituar o brasileiro 
e principalmente as gerações 
iovens a encararem, desassõm 
bradam "'nte o perigo que nos 
ameaça <■ a prepararem-se pa­
ra vencê-lo. Urge incluir no 
programa de Educação do po­
vo bíssileiro mais esse magno 
objetivo. — a fcrm;máo do es­
pirito dc luta pela Patria. me. 
diante a exaltação de nossas 
tradições gloriosas e i cenfian 
ç.i nas possibilidades de nos­
sa gente.

Por outro lado, os adultos 
e principabnente os que exer­
cem influência sobre a massa 
devem convencer je de que já 
se foi o tempo do pacifismo 
lirico e piegas e do humanita- 
rismo pedante e prejudicial aos 
interesses da nacionalidade. 
Mesmo porque em pais de ín­
dole pacifista, como o nosso é 
chover n > molhado” pregar, 

se o espirito pacifista; como é 
um contrasenso o indivíduo ou 
as agremiações filiarem-se a 
organismos alienígenas quando 
as deficienr ias internas recla­
mam todo o cuidado e toda a 
dedicaçã» dos brasileiros.

A dura realidade da vida 
humana está ai para aconse­
lhar que nos acautelemos, co­
rno nação que somos, do liris­
mo dos papéis humanitários; 
não devemos ambicionar a 
realeza da bondade intcrnacio-

0
 observador que quiser 

determinar as caracte­
rísticas essenciais e 
fundamentais da mu­
tação histórica, centra­
lizada pela figura ver 
dadeiramnte impar do 

Presidente Getulio Vargas, te­
rá de indicar duas realizaçõ— 
principais, a ele associadas 
Uma, é o rea justameuto social 
levado avante pela legislação 
trabalhista, cuja finalidade po­
lítica é a incorporação do pro­
letariado na sociedade brasi­
leira, como força conciente e 
ativa. A outra, é a organiza­
ção racional do aparelhamento 
da segurança do paiz, organiza 
do em bases solidas e orienta­
do por princípios técnicos con. 
sentaneos com as modernas 
doutrinas da guerra”.

AZEVEDO AMARAL

ARTUR DE SOUZA COSTA

Quando em outras partes do 
planeta faltam a populações 
numerosas os elemento; mais 
indispi nsaveis á vida indivi­
dual. social c econômica: quan 
do a acr, a miséria, a fome 
e o desespero parecem des­
truir tortas as esperanças de 
oma vida pacifica e feliz, quan 
do a guerra, renovando as ver 
sões a.pocaliticas da destruição 
cio mundo, devasta indistinta- 
mente crianças, mulheres, ve- 
Jhõs hospitais .? templos: quan 
do a enda de intranquilidade 
se eleva e se espalha de mo­
do trágico, para levar de rol­
dão o que de mais caro, como 
patrimônio moral e material, 
a inteligência e a sensibilida­
de do homem poderíam cons- 

j truir em realizações geniais, 
— não se compreende que um 
indivíduo ou uma nação, pai­
rando qçima desse dilúvio de 
sofrimentos, se acastele na co­
modidade e no prazer, sem a- 
ceitar voluntariamente a me­
nor parcela de sacrifício ca­
paz de afirmar a existência 
dos princípios da solidarieda­
de humana.

Toda a nossa tradição afir­
ma que não nutrimos tal egois 
mo. Mas, ainda que o quizes- 
semos. não o poderiamos ter.

Precisamos estar preparados 
para o desempenho da tarefa 
que nos couber nesta fase dra 
mática c.a vida universal. Pre 
cisamos mobilizar antes de 
mais nada as forças intelec­
tuais e morais que são as que 
dirigem a vida. Precisamos 
habituar-nos á ideia de sacrifi 
car não apenas cousas supér­
fluas, mas também outras que 
nos parecem imprescindíveis. 
Um destino feliz das coletivi­
dades resulta de disciplina das 
ambições materialistas. Temos 
necessidades materiais: todos 
os "indivíduos e todos os po­
vos as têm. Urge, porem, "es­
quece las na hora em que, pa 
ra continuar a usufrui-las no 
futuro, impõe-se até renunciar 
aos bens mais caros a que nos 
encontramos rpegados no pre­
sente.

Para não cairmos nas an- 
gustiosas contradições em que 
se debate a Europa — misto 
de construção e de destruição

UMA CONSTITUIÇÃO NOSSA
A Constituição que, desde 10 

de novembro de 1937, rege a 
vida brasileira, ao invés de 
ser, como as suas antigas con­
gêneres, um mero documento 
ornamental, é, de fato, um 
õutil instrumento de governo, 
em que se retratam, em sinte 
se, o Brasil histórico, o Brasil 
geográfico, o Brasil económi 
,.r. « enfim, integrado
cm si tn-”óm os seus 
bons ou r.-s js maus atribu­
tos.

A n í levoléncia dos etérnes 
agouren os. bem. node sem 
-ualouer exame, increpá-la de 
totalitária ou anti-democralica.

Perlustrai, no ■'ntanto, seu 
contexto, c vereis ressaltar a 
injproeecencia da afirmativa 
f.leivosa.

Preeminentemrnte nacion il, 
sim, é que ela é Nada nela se 
arrimóu que não fraga o tim­
bre da nossa brasilidade.

A composição do governo, se 
é autoritária, e inspirou-se na 
revisão do nosso antigo fede­
ralismo desintegri-.dor, não é, 
contudo, anti-representativa, 
nem oposta ás liberdades que 
se traduzam em necessidades 
reais da manifestação do pen­
samento nem ás atividades, en, 
quanto consideradas como fa­
tores de engrandecimento e de 
desenvolvimento de todos e de 
cada um. 

Se coibe ela a agitação im­
produtiva e anarquizadora, aca 
ta. no entanto, toda a opi­
nião que aspire a colaborar 
em qualquer propósito constru 
tivo.

Preseiva a ordem, como res 
guarda e auspicia o prograsBO, 
consorciando -abiamente esses 
dois lemas de qualquer forma 
política crganica.

Um exame mais âetido dar- 
ios-á a segurança de que o 
sistema teve por origem a ne­
cessidade do assegurar a uni­
dade, mediante o estabeleci­
mento da nc.z social e política.

O seu advento suplantou a 
desordem, extinguiu os dissí­
dios partidários, estirpou os en 
ctuistamentos ideológicos, que 
fizeram, antes, esnad.mar pe­
lo solo sagrado da Pátria o 
sangue brasileiro.

A sua marcha normal de­
manda, com o respeito á honra 
e a mdependencia nacior'”s 
a segurança da Nação ç o ên- 
riquecimento bem estar do 
povo, pelo trabalho nrotegido, 
pelo apoio ás iniciativas indi­
viduais e pela intervenção su­
pletiva dc. Estado no fomento 
da riqueza, -'o rqyigoraiucnto 
da ação de todas as classes, 
associadas ao esforço de elevar 
o nivel da produção.

MINISTRO DA FAZENDA ás futuras mães; mul=

— i;rg„ cc.vso’;dar com sacri­
fícios imprescindíveis a estra­
da que conduz a um futuro 
menos incerto.

Scfre o mundo ob maleti- 
< ios decorrente.- da nreponde- 
rancia das necessidades mate­
riais sobro as preocupaçó"s co 
espirito

O lado material da civiliza­
ção nunca cessou de : /rrgar- 
se. Adquirimos um conheci­
mento mais extenso do mundo 
fisico através da vertigem que 
marca o progresso da ciência; 
mas o aspecto moral das cou­
sas foi sofrendo limitações que 
ameaçam de chegar a.o ponto 
de se lhe negar direito ás co­
gitações da cultura. E no en­
tanto a força é incapaz de fun 
dar um reinado permanente 
no dómmio dc- espirito,

Tudo pode ser salvo quando 
se mantêm inexauriveis as re­
servas morais do homem, ape­
sar de toda a sua fragilidade 
fisica

Assim a própria ordem eco­
nômica. assenta na ordem mo-

tiplica as obras de pro­
teção á infancia e, nas 
escolas, prodigaliza o 
treino individual e co­
letivo pela ginastica.

Essa é a orientação 
gerai a qne nenhum po­
vo policiado podería, 
hoje, fugir sem des- 
douro próprio. Até na 
mentalidade primaria 
dos seivicolas do Bra­
sil central formou-se o 
conceito da força util e 
disciplinada, por cer­
tos jogos que eles pra-

Solecemente instalado o Centro
Civieo Greenhalgh

0 general José Agostinho dos Santos presi­
diu a significativa cerimônia

rsl, baséando-se esta na capa­
cidade de saci’ficio.

Os ber.eficvjs matei:ais da 
civilizaçãc. só iodem se - man­
tidos. através do decurso do 
tempo, quando os indivíduos 
o nas coletividades aprendem a 
renunciar e renunciam sempre 
que se lhes fale em nome do 
bem comum.

Ao submeter á apreciação 
do povo do meu paiz o quadro 
geral da situação que desfru­
tamos sob os influxos da polí­
tica de unidade moral e eco­
nômica que o Presidente Ge­
tulio Va? gas executa coip ani­
mo firme, com o espirito pro­
vido de imensa tolerância e 
de equanimidade singular, jul- 
guei de meu dever fazer es­
sas considerações no sentido de 
acentuar que a nossa situação 
atual desenhada não consti- 
tue por forma alguma o pe­
nhor do que estejamos livres 
dos sacrifícios que a situação 
do mundo venha a exigir nos.

Se desejamos legar ás gera­
ções futuras alguma cousa em 
troca do que nos assegurcram 
as gerações passadas, precisa­
mos caldear no sentido indivi­
dual, da mesma maneira que 
nc coletivo, a aceitação das 
eternas verdades que consubs­
tanciam regras de uma sadia 
disciplina moral para os po­
vos: e assim a história, que 
julga as gerações que passam, 
e que perpetua o sacríficio e

Consoante noticiamos, rea­
lizou-se em a noite de sexta-, 
feira ultima, nos espaçosos se 
lões principais do Clube Ger- 
mania a solene cef.m0n.ia de 
instalação do “Centro Civieo 
Greenhalgh”, o novo departa­
mento que numa iniciativa fe­
liz e de suma expressão, o sim 
páticc. Guarani E. Clube vem 
de fundar para com o mestno 
congregar os elementos infan­
tis do clube .

Já possuía todos cs detalhes 
de máxima expressão a referi-' 
da solenidade, a qual no en-

a renúncia, e estigmatiza o 
egoismo dos que atravessaram 
a vida sem conhecer a supre­
ma beleza que consiste na har 
mor.ia do espirito e do cora­
ção, terá dado de nós o senti­
do dos esforços que fazemos 
pelo bem do Brasil. 

tanto recebeu maior significa­
ção e brliho com a presença 
á mesma do .lustre militar 
patrício, general José Agosti­
nho dos Santos, filho do nosso 
Estado, comandante da 5.“ Re 
gião Militar e que na ocasião 
se encontrava em nossa cida­
de inspecionando o 13.° Regi­
mento de Infantaria.

Aquele brioso Cabo de Guer 
ra a convite do sr. Borell Du 
Vernay, diretor presidente do 
Guarani presidiu a mesa de 
honra, á qual também toma­
ram assento os srs. Cél. Tris- 
tão de Alencar Araripe, digno 
Comandante do 13.° R.I., co­
ronel Escarcela Portela, Dr. 
Samuel Chameck, representan­
te do governador da cidade, 
Dr. Valfrido Piloto, Delegado 
de Ordem Política e Social do 
Estado, dona Judite Macedo 
Silveira, diretora do Colégio 
“Liceu dos Campos”, Dr. Leo­
poldo Pinto Rosas, represen­
tante do Ginásio “Regente Fe^ 
jó”, Manoel Machuca, repre­
sentante da P.R.J.-2, Dr. Ni- 
von Weigert e capitão Hugo 
Mendes Viléla.

poema da a ve - maria
(ao padre rwpoleão lacerda de avelar) 

elton carvalho
hora da tarde, das ave-marias!
rainha das horas de todos os dias:

hora do cfmspço das mãos que construiram 
e mcldr.ram nos calos a estátu t da vida;
hora de cansaço dos que trabalharam
e pisaram com os pés o caminho da glória, 
sem oensar, sem saber, sem saber, sem pensar...

hora da tarde, das ave-maria :1
rainha das horas de todos os dias!

hora dura e fria, do remorso frio 
dos máus. perdidos na destruição: 
hora do silêncio que acusa, que aterra, 
e que condena as consciências más..

hera da tarde, das ave-marias!
rainha das horas de todos os dias'

hora dc encontro da terra com os céus, 
hera do medo dos homens sem fé;
hera que vibra os acordes do bem, 
hora ca vir.da da fala do amôr. 
hora da fogueira no poente, 
do fógo sagrado, no incêndio do mal...

hora da tarde, das ave-marias! _ 
rainha das horas de todos os dias!

O programa foi seguido sem 
alteração, alcançando pleno 
exito. De inicio, codos os pre­
sentes cantaram o Hino Na­
cional, tendo o Dr. Nivon Wei 
gert a seguir usado da pala­
vra falando sobre a significa­
ção e alcance do que ali na­
quele momento se realizava.

Leu se e ntão o edital do clu 
be sobre a creação da divisão 
juvenil dc Guarani, a biogra­
fia de Greenhalgh.

O geneial José Agostinho dos 
Santo-, que presidiu a reunião 
usou também da palavra pa­
ra, em palavras clamas, deci­
didas, proferir feliz oração 
que veio aumentar ainda á sim 
patia e admiração que os nu­
merosos presentes que aflui- 
ram ao Germania, pelo megmo 
já nutriam a sua entrada na­
queles salões.

Falaram ainda o sr. Eoiell 
Du Vernay e o capitão Hugo 
Mendes Vúéla. Foram oraçóes 
igualmente significativas e bas 
lante a.iaudidas.

Encerrada essa primeira par 
te, passou-se á apresentação

(Continua na 4a pagina)

PARABÉNS, CEARA’!
de

de

Laguna e Camisão, Riachuelo 
e Barroso. Itororô ’ e Caxias, 
Marcilio Dias, Greenhalgh, Isà

Parabei.s, Ceará1 
brTTiHÍ:'88’21 de ?etetn’

rente, e que nos conta algo edi 
ficante: Em Fortaleza, o go­
verno ‘'proibiu a entrada, nos 
grunrs escolares, de livros e 
iornais de aventuras, com apo 
logia direta ou indireta do.ban 
ditismo e da brutalidade”.

Graças á Deus! Vozes mais 
poderosas começam a fazer-se 
ouvir na grita contra os que, 
por mercantilismo ou ideolo­
gia i" 
viar 
mo 
que, 
seus 
ços

ie alguns oo< que nela 
veni

Também não é de lamentar 
que os nossos educadores ou 
escritores não aproveitem es­
te ensejo para criar uma li-

nos leitores, êsse é que deve 
ser trazido para as coisas su­
blimes, desviado que foi por 
mãos criminosas, mas hábeis. 
E só ha um meio para tal: 
suprin-.irem-se essas inúmeras 
revistas, jornais e suplemen­
tes editados pelas mesmas pes 
soas que, diariamente, envene­
nam as almas das “crianças 
grandes”.

Mercê de Deus, a primeira 
providencia já veio; é de ?rér 
que outros governos sigam o 
exemplo do de Fortaleza. A 
Pátria exige-o, para que for­
memos consciências nacionais 
e não tenhamos jamais opor­
tunidade de lamentar o que o 
velho Petain lastima na Fran­
ça de hoje: ‘aqueles que su­
bordinam os interesses do paiz 
aos de um paiz estrangeiro”. 
Verdade ou rão, a só afirma­
ção, pela bòca de Lim vehio 
maree „ ' .nerto de ili.ies . 
de luto, é dolorosa.

A i::i f.ca, pois, todo o ns- 
so aplauso ao governo de For­
taleza

tas de bandidos Disso é que 
eu gosto...”

«ie,-.,,- vi.rauuugu, xoa i Tão lementavel é isso que c
bel, Feijó, Tiradentes, Felipe • proprio jornal que noticia o 

ato do governo do Ceará e que 
lenta justificar a existência 
dessa literatura, a considera de 
erigem estrangeira e não re­
comendável á simpatia dos 
pais. So não acerta quando diz 
que em boa parte é ela inte­
ressante cu inocente.

teratura infantil e juvenil ver 
dac*-ramente < • cional quanto 
possível de acordo com os gos 
tos dos pequenos leitores.

Essa literatura boa e sã já 
existe, desde ha/anos, no Bra­
sil. Desde 1939 existe no Rio 
de Janeiro uma publicação 
dessa natureza: Ra-ta-plan 
Seu numero deste mês justi- 
fica-se do atrazo em que es­
tava, devido a uma série de di 
ficuldades, óbices de toda sor­
te, que qualquer obra idealis­
ta encontra. .. Enquanto isso 
aquelas que traduzem histo­
rias estrangeiras fazem negó­
cios tão lucrativos que podem 
mandar distribuir, gratuita­
mente, centenas de exemnla- 
res..

Também existe, desde ha 
muito, uma publicação que, 
anos atrás, estava em mãos 
de todas as crianças; hoje, en­
tretanto, poucas a lêem. Ou­
tras vieram e tanto as asso- 
praram cs bons ventos, mãos 
ocultas souberam dar-lhes ta­
manho impulso, de tal modo a 
sorte as bafejou, que hoje têm 
edições mensais, quinzenais, 
semanais e quasi diárias...

Quanto ao gosto dos peque­

quenos e jovens, com as mes­
mas grauvras e fisionomias e, 
ás vezès, até algumns legen­
des na lingua dos países 
origem.

Quem a ler atentamente, se 
ainda tiver b espirito 1 ' re 
compromissos, sentir-se-á cer­
tamente ir.cignado ante o cri 
mo que se vem cometendo, 
permitindo cheguem ás crian­
ças folhas tão nocivas. Tra­
tam elas apenas de fazer in­
tensa e extensa propaganda 
estrangeira, com o intuito bem 
clabo — - para quem quiser vêr 
— de despertar na criança ad 
miraçào e entusiasmo por ex- 
tranhos. E para isso melhor 
conseguir, ha uma con:o di­
minuição do nacional, pois, 
quando tratam de algo brasi­
leiro, ou é superficialidade 
quanto ao assunto ou se per­
de em tamanho e negro por 
entre a policromia do que aos 
outros se refere.

Enquanto mostra ás crian­
ças e jovens do Brasil supos­
tos heróis e guerreiros e hi­
potéticos feitos de armas ou 
figuras estrangeiras, ficam no 
olvido Antonio João e Doura­
dos, Portocarrero e Coimbra, 

Das cenas lidas ou vistas na 
téla, as que mais se fixam 
na memória são as que mais 
se vêm— as dos bandidos, por 
que a Iti ou o “mocinho” só 
v<_ncem no fim.. . Pode ser 
que 1i’. genero de instrução se 
ja interessante e inocente ou 
util e proveitoso em terras 
outras. No Brasil, noréin, pre 
cisa-se mais de ensinar o culto 
a Deus e o amor, até ao sa- 
crificio, :> esta terra maravi­
lhosa, fadada a grandioso des­
tino, apesar da obra nefasta 
te alguns dos que nela vi­

dos Santos, Vieira de MeR>, 
Anchieta e tantos e tantos ou­
tros que encheram nosso pas­
sado, ou com atos memoráveis 
ou em luta contra os que nos 
queriam dominar. Ha mesmo, 
parece, um intuito preconcebi­
do de fazer ressaltar a supos­
ta superioridade de outros po­
vos, frente á inferioridade em 
que, miopes, nos pretendem 
ver.

Não ha, pois, como deixar- 
se de sentir grande satisfação 
e muito maior esperança, ao 
ver-se que de cima começam 
a vir as medidas que porão 
termo a situação tão lesagra- 
davel.

Hoje mesmo tivemos prova 
de como é prejudicial essa li­
teratura e seu continuador — 
c cinema. Passávamos em fren 
te ao Cmé-Império, manhã ain 
da. Alguns petizes liam cs 
cartaze,; das “fitas” i r”gra­
madas fira a “matinê.;”! E 
dos lábio: de um, bem apes- 
scado, cuvimos o seguinte: 
“Aqui passam sempre boas fií

Quem fala em Ceará relem­
bra instantaneamente as figu­
ras de Alencar, Iracema, Feri 
e a grandeza dos “verdes ma­
res bravios de minha terra na­
tal” E se já se teve a felici­
dade de assistir á imponência 
da fúria daquelas aguas, cons­
tantemente mandando a praia 
cs seus beijos mais ardentes 
em ondas espumosas; se já se 
sentiu quanto é grande, nobre 
e boa a alma do povo dessa 
heróica parcela do nosso gran 
de e amado Brasil, ao ouvn- 
se esse nome, sente-se a gen­
te presa de entusiasmo e ad­
miração por essa terra, onde 
tudo é grande até mesmo C 
sêca porém, maior, imensa­
mente maior é o amor ao so­
lo e ás virtudes e coisas pá­
trias.

Não somos cearenses e repu 
díamos o bairrismo; amamos 
ao Brasil e por causa dele 
e de sua grandeza, aos Estados 
que o compõem. E’ preciso d 
zê-lo, para estarmos á vonta­
de. E vamos ao que impor «•

“Meninos e jovens é o> - 
pico de um jornal da Capita! 
da Republica, de 13 do cor­

desastrada. cuidam de des
1 as nossas crianças do ru- 

que devem tomar para 
amanhã, quando homens,

: cérebros, corações e bra- 
s.„ tratem apenas do que é 
grande nobre e virtuoso e dos 
supremos interesses do Brasil.

5’oda a literatura infantil 
que por ai anca, espalhada a 
mancheias, e que até chega a 
ser distribuída gratuitamente 
em cinemas, como ha poucos 
dias nesta cidade, é de proce­
dência estrangeira. Mercê de 
Deus, o banditismo não fez <-s 
fola, nem carreira, no Brasil

Em razão disso, os editores j 
nacionais (ou que tais se di­
zem) apenas fazem traduzir 
■essa literatura para o verná- i 
culo e apresentam-na aos pe-

transfigurou.se
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CONVITE
Foi esse um detalhe tocan­

te da importante cerimônia de 
sexta-feira.

ROMA, 27 (A.N.) — O Con 
selho de Ministros reunir-se-á 
sob a presidência do sr. Mus- 
solini. São esperadas impor­
tantes decisões.

PARA QUALQUER TRANSPORTE, PRE= 
FIRAM OS AFAMADOS CAMINHÕES 

u

defeza, pois que Paul consti­
tuo (não devemos negar) um 
terror ás defezas (ipsis lite.

me’

Mas vinte refens exe­
cutados na França
BERLIM, 27 (A. N.) — O 

‘ Bruzzeler Zeitung” revela que 
20 refens comunistas foram 
executados ontem, em represa 
lia pela tentativa de dinami- 
tação de trens alemães de 
transporte e trens das linhas 
francesas do norte da França, 
no dia 20 do corrente.

indigéna'
tempo: Juventus 16 pts.
tempo Guarani 13 pts.
tempo: Juventus 4 pontos 
tempo: Guarani 13 pontos.

Encerramos com um ponto 
FINAL pedindo aos redatoras 
esportivos, incentivos, louros 
aos vitoriosos e não censuras 
apaixonadas

Diz c movimento técnico:
Juventus — 12 faltas pes­

soais e uma técnica; Guarani 
— 7 faltas pessoais. Ha por­
tanto a favor dos rubro-ne- 

gros uni saldo de 5 faltas (con 
forme movimento técnico).

Não teria o amigo confun­
dido “raca” com máus intui­
tos?

Guaira”
Rua do Rosário

N. í 20

LI Lavolho to- 
dos çonhe- 

s cem. Refres­
ca, alivia, embeleza 
os olhos. E agora, 
com sua nova emba­
lagem e um 
novo conta- 
gotas de de­
senho cien­
tífico, pode 
ser aplicado 
mais fàcil- 
mente e sem 
desperdício.

Proprietário:
Ernesto Silveira

Clara e escura

Ponta (irossa, Doming o, 28 de Set. de 1941

— DE — 
Anastacia Migdalski

Cireno também cometeu 
“fouls”. Naturalmente devido 
a sua combatividade nas dis­
putas com o “felino” atacante 
juventino, mas... querer ta­
xar estes dois “mignons” ru- 
bro-negros de “equinos”, é in­
verter a verdade, é má fé ou 
prevenção por parte do escri- 
vinhador pois o movimento 
técnico citado na mesma pagi­
ne. disvirtua a assertiva do dis 
tinguido redator, o qual põe os 
seus pupilos em posição de Vi­
timas indefesas.

Kemedios de to 
das as quali 

dades 
Aviam-se receitas 

dicas

xxx
Já na descrição esportiva do 

1 0 ;< go da melhor das “duas”, 
o repórter disse, infe.Ozmente, 
que o que deu ganhe de cau­

sa ao esquadrão de tanks bugri 
no foi a sorte puramente.. . 
porem o mesmo sr., ví i o re- 
ultado com um olho só, pos­

to que o mesmo resultado é 
claro, o que confirma a “ra­
ca’.............
1.» 
1.» 
2.° 
2.°

LONDRES, 27 <neu'.ers) — 
Anuncia t- comunicado do Mi­
nistério do Ar, segundo infor- 

1 mações do “front” russo, que 
os caçp.u da RAF. continuam 
as suas atividades de poiteção 
aos bombardeios soviéticos e 
nas suas operações of cr si vas, 
adeantar do que abater i n dois 
MeSsers.hmidt 109, sem sofrer 
perda.

A Congregação Mariana d a Catedral tem a satisfação de 
convidar as Associações Ca tólicag e ao povo em’ geral úa 

cidade para assistirem a real ização de uma imponente As- 
sembléa Mágna, ás 20 horas do próximo dia Io de Outubro, 
na Catedral do Bispado, em homenagem ao Revmo. Pe. 
Walter Mariaux, Diretor do S eeretanado Mundial das Con­
gregações Marianas. ,

Pela presença de todos, d esde já inuito agradece
A DIRETORIA

SoJeneniente instalado 
o Centro Cívico 

üreenhalg 
(Continuação da 3° pag.)

SOFREíS, IRMÃOS?
O Centro Espirita Luz, Ca­

ridade e Amor (fundado ha 22 
anes), á rua Maia Lacerda n. 
54 — Rio de Janeiro, mantem 
consultorio medico gratuito, 
sob a direção de mcdicj espi­
rita. Escrevendo, declare cia 
ramente nome, idade e resi­
dência, juntando envelope se­
lado e subscrito para a respos­
ta.

COMUNICADO RUSSO
MOSCOU 27 (Reuters) — O 

radio loca) divulgou que “du­
rante o dia de ontem rossas 
tropas empenharam se em 
combates toi ira o inim/p N 
dia 24 do corrente 113 aviões 
germânicos foram abatidos, 
sendo as perdas russas de 28 
ap.ati ihos”

Reunido o Gabinete 
italiano

NEGOCIO DE
OCASIÃO

Vende se por motivo de mu­
dança uma casa com instala­
ção sanitaria. toda mobiliada, 
moveis de imbuia, garage, com 
jmdim, otimo quintal com di­
versos pés de arvores frutífe­
ras.

Vende se também, um auto 
movei.

Vei e tratai á rua das Flo­
res, 110 <junto ao antigo Cen­
tro Espirita Francisco de As­
sis) . Não aceita intermediá­
rios.

% Ulrl 1U5AU w Jvu 
| E MAIS FACIL 

C a de embelezar o:; alüias

Faça Exame Medico Antes de 
Casar=se e I ume o Popular

Depura tivo

FALECEU LORD BAL- 
FOUR

LONDRES 27 (Reuters) — 
Com 69 anos de idade, faleceu 
boje nesta capital, George Bal- 
four, membro do Parlamento, 
por Hampton, desde 1918, e um 
ctos fundadores da industri.a 
elétrica britanica.

MOSCOU, 27 (Reuters) — 
O radio local anunciou ontem 
que cs encouraçados “Marat” 
c ‘ Revolt pão de Outubro” con 
tinuatr a causar veras per­
das ao innrgo. nâe obstante a 
noticia alemã co afundamento 
de ambos. Acrescenta a emis- 
sora que Hargoe, Oesel e Da- 
gos continuam a resistir aos 
ataques desfechados cor.tra es­
ses pontos pçlc inimigo cujos 
contingentes, em um total 
de 15 mil homens haviam de­
sembarcado em Oesel, foram 
completamente desbaratados.

AVENIDA VICENTE 
MACHADO, 39 

Telefone.................... 1-7-2

Para o leitor que não esteve 
quarta feira ultima, na cancha 

de bobrao cesto do Guarani, ao 
ler a pagina'esportiva do DIA 
RIO DOS CAMPOS do dia 26 
do corrente, referindo-se ao 
encontro eestebolisteio — Gua 
rani x Juventus, vê que ha 
na mesma um topico em que 
diz que c airador Paul Har- 
mon foi vitima em “fouls” dos 
seus adversários.

I Tirará então o leitor, con- 
I clusões tais, como si os ama­

dores Cléo c Cireno tivessem 
dado “bordoadas e morcidas” 
no ilustre e leal esportista 
americano.

Antes de mais nada convem 
esclarecer ao publico ledor que l 
o “imparcial” articulista, traz 
na testa em estilo garrafal a 
inicial “J”. Dai o copioso 
pranto.

Cléo de fáto, cometeu 3 fal 
tas pessoais em Paul no pri­
meiro tempo. Mas tudo para 
não deixar cair seu reduto sem

0 Dia da Frota da Li- rWtMWj Notícias da Rai na fren 
herdade Pdnrí.

WASHINGTON, 27 (A ,N.) 1 O O í! V
— Falando a proposito do “Dia £ 
da Freta da Liberdade”, o sr.
Emery Land, presidente da 
Comissão Marítima, anunciou 
que até o fim do ano de 1943 
estarão lançados ao mar pelo 
menos 1 200 navios mercantes 
norte a,. ericanos.

WASHINGTON, 27 (A. N.)
— • Por motivo do lançamento, 
hoje, ao mar, de 14 navios mer 
cantes rara os Estados Unidos, 
em cerimônia realizada duran 
te o diq inteiro em vários es­
taleiros de todo o paiz, nas 
costas do Atlântico, do Pacifi­
co e dc golfo do México, o 
presidente Roosevelt fez gra­
var em disco um discurso que 
foi reproduzido em cada uma 
daquelas cerimônias e irradia- 
d> para o paiz inteiro.

A JJ3 ATACA TUDO 0 ORGAmSMO !
C 1 igado, o Baço, o Coração, o Estômago, os Pulmões 

a Pele Produz. Dôres dc Cabeça, Dôres nos Ossos Reumatis­
mo, C ...iieii Queda do Cabelo, Anemia; Abortos e faz os

O Li.:.' IR 914 está aprovado pelo D.N.S P. como auxi­
liar :io ir::: imento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem.

Inofensivo ao organismo. Agradarei como um iicor.

vS
t f1'1'

A Juta no golfo da Fin= 
landia

: FONE — 301
- (Tonto de partida de
; Ônibus para Reserva). j

NACION*1-

» A __ A

de selecionada parte artística 
que contou com o concurso de 
destacados elementos de nossa 

j sociedade.
DETALHE TOCANTE

l Detalhe tocante foi o que 
presenciamos no final da pri­
meira parte da solenidade. O 
sr. BorelI Du Vrnay, preside i 
te do clube promotor, reunin­
do os meninos que se incor­
poraram àquele novo departa­
mento fundado, apresentou-os 
com entusiasmo ao general Jo 
sé Agostinho dos Santos en­
quanto os assistentes batiam 
farta salva de palmas. Então, 
como si dos mesmos se avil­
tasse uma chama de civ .smo- 
juvenil que a todos empolga­
va, os meninos, em numero de 

, 38, cantaram com fibra e nar- 
| rnonia * Prá frente óh! Bra-

HEGOCIO
DE

OCASIAO
I'■ r nii liv<> de mudança, 

eii-Ie-se a < asa nõ 14 da Ave­
nida Dr Burzio

HOJE
Em dL*as sessões: 

Ia. ás 7 horas , 
2\ ás 9,30 horas.

O MELHOR PROGRAMA 
DA NOITE!!! COMO A MUITO NAO ERA APRETF^TADO!!.’

PROGRAMA

A

SQMBRA D0 TERROR

sem Nome

DESTB
EXTRAIO

&^RAINS

Meu Amado

Meres

em apresentar 
princesinos, um 
deslumbramen-

- CASO DE UM -

MERICO

Preços para
Platéia
Meia ....
Estudantes .
Geral ....

Ccnlinuaçãe com os 
13° episodios.

hoje:
2S500
2$000 
2$000 
IS000

DirecCCÜ

/INCENT SHERMAN 
w

ROSCOE KARNS1 
LEE PATRICK

DENNIE MOORE

Arrebatador drama de aven 
turas, da Columbia, com Jack 
Holt, Beverly Roberts, Noah 
Berry Jr. c John Qualen.

/ .
Çi <!■

Sur er Paramount, com El- 
Irn Drew e Rob (-t 1-uige. 

iZombau

ÜP ■ ■ ■'

costas 
_________ . bate­
rias de costa do Rio de Ja­
neiro. Falece Paderewsxi — 

Assistência ás creanças ingle- 
zas — Estréia de um gigante 
dos ares — Equitação Militar 
no Brasil.
6° —

DESAFIO

A Warner Bros e a Empre- 
za do Cine Império, sentem- 
se jubilosas 
aos “fans” 
dos máximos 

tos da téla!
JOHN GARFIELD, ANNE 

SHIRLFY, CLAUDE RAINS, 
e ROSKOE KARNS, numa his 
toria divertida e emocionan­
te.

Um filme escrito e realisa- 
do especialmente para ser 
uma “aula” de otimismo, pa­
ra aqueles que arrram, que se 
adoram, que ambicionam ca­
sar, mas que hesitam, rece- 
iando as despezas que o casa­
mento acarreta...

Mas— o füm não é muito 
lisongeiro para os homens. 
As mulheres, sim, vão bater 
palmas porque a historia de 
“Desafio ao Destino” prova 
que (las são superiores aos 
homens, mais dedicadas, mais 
corajosas, mais decididas e 
mais inteligentes, porque so­
bem fazer deles o que bem 
entendem...

Duas almas em luta... Este 
film nos mostra que, se o ho­
mem trabalha, a mulher su­
porta um fardo não menor, 
cuidando da casa, dos orça­
mentos e ainda, aturando a 
irritação do esposo, que não 
tem paciência de aguentar 
uma vida de contas a pagar!

3' feira — 8 horas;
FORASTEIRO

VALENTE
Drama Far-West, com Char 

les Starret.

G MAIS SENSACIONAL PROGRAMA,

1® COMPLEMENTO NACIO­
NAL D.F.B.

21 DENTRO DA NOITE — 
Traiier do filme de do­
mingo proximo.

3® A TODO VAPOR — Dese­
nho com o marinheiro 
Popeye.

‘ FERRO
Drama de aventuras da War 

ner, com Floy Gibbons, em 2 
paites. 
5° —• a vez so

41 x89
O melhor jornal da 

apresenta: Defesa das 
brasileiras. Vistas_ das

Hoje, á 1,30 hora:
A MAIOR E MELHOR MA TI 
NEF DA CIDADE, COM 

FILMS QUE NAO TEMEM 
CONFRONTO!

PROGRAMA:
lr — COMPLEMENTO NA­

CIONAL
2o — JORNADA DA MORTE 

Traiier.
3o — RECEITAS DE BOM 

HUMOR — Short.
4” — DENTRO DA NOITE — 

1 railer.
5C — A TODC VAPOR — De 

senho com POPEYE.
6o — s< ÍISHI

Caodores «e osjro

Maxima prod. Fox, com 
»*Tyronne Power e Alice Faye.

0 REI 00 BAIRRO
CHINEZ

Romance á misteriosa aven 
turas. Paramount, com Akim

• Tamiroff.

do PeriLOi
Eletrisante drama Far-West, A 

com o arrojado “cow-bov” 
BUCK JONES. fr

«ELIXIR 914

47
W **

ANNE
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BASCO DO BRASIL S.A
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Pelo BANCO DO BRASIL
Dias dos Santos Junior, Gerente 
Carvalho, Contador

que 
de- 
lhe

Nós, aliás, sempre nos bate­
mos por esse intercâmbio en­
tre as nações sulamericanas.

os alicerces, 
ninguém re- 
se diga, são

Cirurgião-dentista
Consultorio: Rua Santos Du- 

mont n. 103.

FARMACIA MINERVA
Serviço diurno e noturno. — 

Av. Vicente Machado n 22
Fone 392.

DR. EDWALDO CAMARGO 
PROCHNO

Clinica medica. Doenças de 
crianças. Consultorio: Farma- 
cia Milka, das 10 ás 11,30 e das 
14 as 16 horas. Residência: Av. 
Fernander Finheiro n. 43-A.

Fone 297.

Ex assistente da clinica Dr 
Pericles de Melo Silva. Tratai 
mento: Úlceras, varicoses, va- 
rises e moléstias do aparelho 
respiratório. Moléstias de se­
nhoras. Consultas das 14 ás 17 
horas. Consultorio e residência: 
Rua Dr. Colares. 44. Fone 194.

FARMACIA AMERICA
Completo sortimento de pre- 

paraods e drogas. Aviamento 
rápido e escrupuloso de recei­
tas Praça Barío de Guarau- 
na, 6. Fone: 321.

DR. NOVAES RIBAS 
Medico

CLINICA MEDICA DO DR 
PIRAGIBE j)E ARAÚJO

Diplomado pela Faculdade 
Nacional de Medicina da Uni­
versidade do Brasil, Rio de 
Janeiro. Com mais de 20 anos 
de tirocinio clinico e hospita­
lar. Com pratica na Santa’Ca­
sa de Misericórdia. Maternida­
de das Laranjeiras e Hospital 
Pro-Matre do Rio de Janeiro. 
Moléstias internas. Doenças do 
Coração. Pulmões. Asma, Rins 
'Diabetes». Figado, Estomago 
Intestinos Partos; Moléstias de 
Senhoras, Crianças e Nervosos. 
Atende chamados a qualquer 
hora e também para o Interior 
do Estado.

DR. COSTA MAIA 
Clinica Medica

Consulta das 8 ás 9% na Far 
macia Minerva.

DR. C1D CORDEIRO PRESTES 
Medico

DR. GERALDO BRONZEL 
Cirurgião-dentista

Consubirio: Rua Julia Wan- 
dcrley, 101.

DR, CARLOS R. DE MACEDO 
Medico

Clinica medica. Ginecologia. 
Partos. Moléstias de senhoras 
e crianças Consultorio: Far- 
macia Central, das 10 ás 11,30 
da manhã e das 3 ás 5 horas 
da tarde. I ai macia M.nerva, 
de 1,30 ás 3 horas da tarde. 
Residência: Rua Augusto Rií 
bas 91. Fone. 145. (Atende a 
qualquer horil

DR. LAZARO ZACARIAS DOS 
SANTOS

DR. ABRAHAO FEDERMAN 
Medico

FARMACIA VEGETAL 
CATEDRAL

Rua Santos Dumont, 9».
Fone; 473.

DR. ANTONIO RUSSO 
Medico

DR. A. BRENNER 
Medico

Medico operador e parteiro. 
Ex-assistente do serviço de ci­
rurgia dos hospitas de S. Pau- 
i? e da Clinica Obstetrica da 
Faculdade de Medicina. — Rua 
Cel Bitencourt r.. 33. Fone 469.

DR. JOANINO GRAVINA 
Medico •

DR. NAD1R SILVEIRA
Radio diagnostico e Raios X. 

Av. Dr. Vicente Machado (de­
fronte í, I'-—-incin Silvcirn»

Nos primeiros cinco meses 
de 1941 os Estados Unidos im­
portaram $434.500.000 da Amé 
iica Latina, quasi tanto quan­
to importaram em todo o ano 
de 1938 Só emmai o, as com 
pras feitas ás Américas Cen­
trais e do Sql somaram ........
$95.000.000, ou seja mais 60 
por cento do que em 
1940, e o doi.ro das 
ções feitas em 1939.

ASSOCIAÇAO BENEFICEN­
TE 26 DE OUTUBRO 

Instalações moderna». Acei­
ta doentes particulares. Raies 
X, Raios ultra-violetas. Día- 
termia. Exames baeterislogi- 
cos Faimacia própria. — F«. 
nr 357

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO

Sem Calomelanos—E Saltará da
Cama Disposto Para Tude

Sen firado deve derramar, diarla* 
mente, no estomago, um litro de bilis. 
Se a bilis não corre livremente, os 
alimentos não são digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham o estomago 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
•tente-se abatido e como que envene­
nado. Tudo é amargo e a vida é um 
martyrio.

Uma simples evacuação não tocará 
a causa. Nada ha como as famosas 
Pillulas CARTERS para o Figado, 
{tara uma acção certa. Fazem correr 
ivremente esse litro de bilis, e você 

»ente-se disposto para tudo. Não cau- 
•&m damno ; são suaves e contudo são 
maravilhosas para fazer a bilis correr 
livremente. Peça as Pillulas CAR­
TERS para o Figado. Não acceite 
imitações.

Clinica medica. Moléstias de 
adultos e crianças. Doenças da 
PÇlp especialmente eczemas. 
Sifilis e suas complicações. — 
Especialista em moléstias ve­
nerei» e das vias urinarias. Tra­
tamento radical da gonorréa e 
suas complicações (impotên­
cia, ciquites, prostatites, cisti- 
tes. visiculites e estreitamen­
tos, Consultas das 9 ás 12 e 
da 14 á 17% hora. Rua 7 de 
Setembro n. 98. Fone: 4-3-5.

Especialidade: tuberculose e 
vias respiratórias. Consultorio: 
Palacete Nicolau Grazim. á 
rua 15 de Novembro.

Clinica Medico-Cirurgica. Es­
pecialista em moléstias do apa­
relho genito-urinario. Diater- 
mia. Eletro-coagulação. Alta 
frequência Consultorio: Far- 
macia Central, das 2 ás 4

Fone 457.

O BRASIL NO EXTERIOR
Sob a direção do dr. Ed- 

gard de Melo, Conselheiro Co 
mercial da nova Legaçãc do 
Brasil no Canadá, acaba de 
ser instalado o novo Escritó­
rio de Expansão Comercial do 
Brasil, em Ottawa, que fun­
cionará sob a designação de 
Brazilian Information Bureau 
Endereço: Victoria Building, 
Ottav/a, Canadá.

FARMACIA DO GUSMAN

Sob a direção do farmacêu­
tico diplomado Dr. Jaime Gus. 
man Laboratório do Peitoral 
Massena Rua Dr. Colares 8. 
Fone 299.

DR. JOAQUIM LOVOLA 
Medico

Operador e parteiro. Fone: 
327. Residência: Rua 7 de Se­
tembro, 76. Consultorio: Far­
macia Milka Fone: 367. Horá­
rio: ’1 as 4 horas.

DR. MOISE’S DEIAB 
Advogado

Patrocina causas eiveis, co- 
jnerc.jíis e criminais em todo o 
Estado. Rua Marechal Deono- 
ro 40 r. r» 3M

CLINICA DE CRIANÇA DO 
DR. FELIX VIANA

Consultorio. Rua Augusto 
Ribas, 72. Das 14 ás 1<? horas. 
Fone: 39.“:.

RÁPIDO BALANÇO DA NOS 
SA ATIVIDADE EXTERIOR

A guerra, como se sabe, 
trancou-nos o mercado euro­
peu, impedindo operações de 
vulto, no balanço das ativida­
des comerciais relativas ao pe 
riodo.de 1940-41. Mesmo as­
sim. ootivemos um saldo co 
mercial apreciável, que atin­
giu a soma expressiva de ... 
580.000 contos de réis.

Ser-nos-ia muito melhor o 
referido período, se o mundo 
estivesse gozando os benéfi­
cos efeitos da paz, se uma ou 
tra conflagração, muito mais 
aramatica do que a primeira, 
a que se feriu em 14-18, não 
viesse perturbar o ritmo da 
atividade européia.

Compreendendo, porem, o 
que seria a inatividade para a 
sua economia, o Brasil con­
certou medidas tendentes a 
uma aproximação comercial 
mais pratica e intensa com os 
paises continentais, logrando, 
nos primeiros- meses, resulta­
dos que fazem prever um fu­
turo promissor para o nosso 
comercio com as republicas vi 
sinhas.

l:581$800 5:59»S209
3:1201809

«:720f$0M

Consultas: Das 9 ás 11 horas 
na Farmacia Minerva. Das 3 ás 
5 horas no POSTO MEDICO 
DE PRONTO SOCORRO, á 
rua Santos Dumont n. 66 fo­
ne 1-8-3.

Residência e consultorio: — 
Rua Santos Dumont n. 64 
Fone: 11.1.3.

Para es socios:
Mensalidade..................
_ . (Sem joia)

DA PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 

Departamento de Contabilidade 
Movimento de caixa do dia 25 de Set. de 1941

DR. GERMANO JUSTUS 
Advogado

Formado pela Faculdade do 
itio de Janeiro — Civel, Cri­
me e Comercio. Contratos In­
ventários, Desquites. Hipote­
cas, Falências, Naturalisações, 
Questões Trabalhistas. Co­
branças em geral. — Av. Bo­
nifácio Vilela

Elixir de Nogueira
Í PODEROSO

ANTI - SYPH1LITIC0 
ANTI - RHEUMATICO 
ANTI -ESCROPHÜLOSO 

grandeDepurativo do Sangue

COMERCIO INTER-AME- 
RICANO

Comenta o Boletim do “Bra 
zilian Information Bureau”, 
de Nova York: As estatísticas 
de comércio entre os Estados 
Unidos e as outras republicas 
americanas, recem-publicadas 
pelo Departamento de Comer 
cio, emprestam significativa 
evidencia aos resultados práti­
cos da política da bòa-vizi- 
nhança. Essas cifras mostram 
que a defesa do hemisfério 
ocidental está progredindo so­
bre uma base economica sá.

264J400 3:I79$40»
8:720$08»

SALDO:— 3:12O$80*

E’ dc particular significa­
ção o fato de que o comércio 
norte-americano com as re- 
publicas da costa oriental, que 
durante tanto tempo tíèpe.i. 
deu c'os mercados curoneus 
aumentou de muito. Du-ante 
os primeiros cinco maus- 
1941, as importações norte 
americanas do Brasil, Argen­
tina e Uruguai aumentaram de 
$77.000.000 sobre as cifras 
correspondentes de 1940 ’.

DR. JULIO DE AZEVEDO 
Medico

Consultorio: Farmacia Milka 
Residência: Rua Cel. DulcL 
dio, 107.

seguintes requisitos!, verfificados e provados a

— não sofra de moléstia contagiosa, ou de outra 
impossibilite de exercer as funções, nem tenha 
feito físico que o iniba de exercer o cargo ou 
diminua a capacidade de produção;

— possua robustez revelada pelo indice, para supor­
tar o serviço de escritório por oito horas diárias. 
Este e o requisito precedente serão verificados por 
médicos de confiança e designação do Banco;

— possuir idoneidade moral, comprovada por atestados 
de conduta passados pelas firmas ou empresas onde 
houver exercido sua atividade, ou, na falta, por duas 
pessoas de respeitabilidade. A entrega desses docu- 
Imentos não impedirá a sindicância, por parte do 
Banco, dos precedentes do candidato.

_  tenha a idade mínima de 18 anos e máxima de 29 
incompletos (em a data da inscrição) provada com a 
certidão de idade “verbo ad verbum” do registro 
civil:

— apresente novamente a caderneta ou certificado de 
reservista do Exército ou da Marinha, ou o docu­
mento supletório definitivo provando plena quitação 
ou isenção do serviço militar, para serem anotadas 
as suas características;

— apresente carteira de identidade passada pela auto­
ridade policial competente, ou, na impossibilidade, do-

cument» que a substitua perfeitamente a juízo do 
Banco:

— entregue três retratos com as dimensões de 3x4 cen­
tímetros.

Em igualdade de condições, terão preferência para a no­
meação os candidatos que exibirem diploma de perito-con- 
tador, contador ou guarda-livros.

O direito á nomeação, dos candidatos classificados, será 
válido durante dezoito meses, a contar da data da realização 
do concurso, e prescreverá, portanto, se a nomeação não se 
verificai dentro desse prazo.

A posse do candidato nomeado deverá ocorrer dentro de 
30 dias, contados da data do aviso da nomeação ao interessa­
do, sob pena, na falta, de ficai a mesma sem efeito e, bem 
assim, cancelado o direito decorrente da aprovação no con­
curso.

Quanto á prova facultativa de estenografia, esclarecemos 
ainda que a mesma constará de um ditado, em 3 minutos, com 
a velocidade de 60 palavras por minuto, concedendo-se ao 
candidato 30 minutos para a tradução, que deverá ser da­
tilografada.

Ponta Grossa, 22 de

DR LADI NASSER ’ 
Medico 

Especialidade. Doenças do 
figido. hemorroides, etc. Con­
sultório. Av. Dr. ViceiJe Ma­
chado.

DR. PEDRO MASCARENHAS 
RIBAS 

Medico 
Especialidade: Ginecologia 

Obstetrícia, etc Consultorio: 
Av Dr. Vicente Machado.

Fone 343.

De ordem do sr. Presidente, fazemos público que, de 29 
do corrente a 4 de outubro vindouro, estarão abertas as ins­
crições para o concurso a realizar-se em Curitiba, nos dias 
12, 18 e 19 de outubro próximo futuro, destinado á admis­
são de “AUXILIARES DE Ia CLASSE”.

Fica estabelecido qúe os candidatos aprovados deverão 
servir, de preferência, nas agências situadas neste Estado; 
isto sem prejuízo da faculdade, a que o Banco se reserva, de 
aproveitar os nomeados, em qualquer tempo, onde melhor lhe 
convenha. O Banco não atenderá, pois! sob qualquer pre­
texto, a pedidos de adição, remoção ou localização diferente 
da que for designada.

O concurso constará de provas escritas das seguintes ma­
térias'

DATILOGRAFIA — Cópia de trecho impresso, durante 5 
minutos, levando se em conta, no jul­
gamento, não só o número de palavras 
transcritas, como c asseio e a toa dis­
posição da matéria, margens, espaça­
mentos, etc. Máquinas a escolser: Con­
tinental, Underwcod, Remington e Ro- 
yal (Ia eliminatória).

—< Redação de carta de tema dado. Será 
exigido, como nas demais provas, a 
ortografia simplificada, nos termos do 
Decreto-Lei n. 292, de 23 de fevereiro 
de 1938 (2a eliminatória).

CONTABILIDADE — Lançamentos em geral — 5 questões. 
ARITMÉTICA — 5 questões elementares sobre sistema 

métrico, juros, descontos, cambio e pro­
porções, em que os temas envolvam 
manejo de números complexos e fra­
ções ordinárias e decimais.

As provas de datilografia e português serão eliminató­
rias. A este respeito, faz-se mister notar que constituindo a 
prova de datilografia a primeira eliminatória, os reprovados 
na mesma não serão convocados para o exme das dftnais ma­
térias. Esclarecemos, outrosim, que os aprovados em datilo­
grafia serão enamador para todas as demais provas; entrte- 
tanto, caso não logrem aprovação em português (segunda 
eliminatória) as suas provas restantes não serão julgadas.

Alem dessas matérias haverá prova facultativa de este­
nografia que, em igualdade de classificação, garantirá o apro­
veitamento preferencial dc candidato.

A inscrição será feita nas horas de expediente externo, 
nos dias úteis, mediante pedido direto do candidato, que 
mencionará o endereço e entregará dois retratos (3x4 centí­
metros). O candidato que não provar residir, a juizo do Ban­
co, neste Estado pelo prazo minimo de um ano, e não apre­
sentar caderneta de reservista do Exército ou da Marinha, ou 
documento supletório definitivo provando plena quitação ou 
isenção do serviço militar, náo será inscrito Faz-se mister 
notar que não poderão ser, de maneira alguma, dispensadas 
as exigências aludidas, sendo que, quanto ao serviço militar, 
não serão aceitos documentos que não comprovem quitação 
perante as autoridades militares, tais como: certificados de 
alistamento em Linha de Tiro, certificado de instrução pre- 
militar, e isenção temporária.

Não serão admitidas as inscrições de candidatos do sexo 
feminino.

Para a nomeação é necessário que o candidato aprovado 
satisfaça os 
juizo do Banco' 

a) -

DR. MILTON LOPES 
Medi c o

Especialista em doença» de 
crianças Regimens alimenta­
res. Tratamento da inapeten- 
cia (falta de apetite) Raqui- 
ttómns. Anemias Dlspepsias e 
Di nré-.s Tul orculose infantil. 
Só atch<te -jviitro da c>oeciali- 
dade Consultas: Das 1Õ as 11 
e das ' ‘ ' ------
sntlo:

FARMACIA SILVEIRA
Drogas nacionais e estran­

geiras. Av. Dr. Vicente Ma­
chado n. 39 Fone: 172.

14 ás 17.30 horas. Con.
< c resideneia: Rua San- 

f- ,.o- i.m«

POSTO MEDICO DE PRONTO 
SOCORRO

Sob a direção do Dr. Piragibe 
de Araújo

Serviço dia e noite. — Apli- 
A DOMICILIO). — Com ser­
viço de Enfermeiros, Enfer- 
rneiras e Parteiras. — Consul­
tas grátis das 3 ás 4 horas dia­
riamente.

5$000
mTdAa o Afxí2?lia J^e“rá direito. 
RUA SANTOS DUMONT 66 
FONE 183 — PONTA GROSSA

PARA AS CRIAÇÕES
Como Anti-Pestil, Digesti­

vo, Fortificanle, Vmnicid» é 
indicado contra o Garroti- 
Jho, Peste de Rolar, Peste de 

| Adelgur, Diarréa das Aves e 
d» outras cri,;<ões e cont» 
promnvedor da engorda A- 
tende-se (pedido do comer'- 
cio; valor minimo lOujuiií a 
prazo de 3 mêses Aceitam- 
se Agentes ou, Vendedores. 
Carta ao fabricante: J M 

;SAJ;’NET.-.Estação CUXt- 
LUA, Município de Passo Fun 
do, R. G. do Sul. Saldo do dia anterior:

Receita Ordinária:
TRIBUTARIA:
a) — Impostos:
c—2—Predial Urbano 48$000
o—3-Industrias e Profissões 3:215$300
6—5 — Registro de Veículos
o—6—Imposto s/ Publici­

dade
0—9—Divei sões Publicas 

b) —' Taxas:
1—1—Predial p/ Bombeiros.
1—3—Emolumentos em Ge­

ral
1—1—Aferição de Pesos e 

Medidas
1—6—Limpeza Pub. e Part

Receita Extraordinarla:
6—2-v-Divida Ativa
6—4—Multas em Geral

Verdadeiro êxodo de trabalhado=

----- » — Mais 
meses vieram 

Paraná
Nova, no rio Paianã, nada 
menos de 5.200 famílias de 
colonos, senuo três mil pelo 
primeiro porte e duas mil 
pelo segundo.

ABANDONAM TI DO
Ainda segundo os mesmos 

dadi s,. muitos desses agricul­
tores abandonar: m tudo que 
os (prendia ás velhas terras 
dc visinho Estado, inciisive 
plantações, criações e até ..s 
pr< prios inoveis e utensílios 
da oasa

sa de numerário ao Corpo 
Bombeiros de Curitiba.
Credito Especial:

Departemento de Aguas
Despezas Diversas 
dispendido c/ o registr" mero 29821 eKislr„
Selos p. avisos 

Lançamentos Suspensos:
e \uasr(/ 7 °dmo Mohiriia/po”1*3 de caRamento 

rua Pitangui
°r3lt Odino Moro 

ruaP xtde cal9amento rua v. Xavier
BALANÇO

SR. JOaO FERRARI 
ATENÇAO SRS INTE- 

RESSAPOS
A Cia de Terras Norte do 

Paraná fornece passe de ida 
e volta da ntaçfo de Mar­
ques dos Reis a Londrina, 
sem compromisso da malte in 
teressada.

Para melhores ir formações 
procurar o sr Ji ão Ferrari 
Hotel Daros nesta cidade, 
agente autorizado da Compa­
nhia que fornecerá me'hores 
<sclarecimci tos; é a ocasião 
umea dos senhori s u.i icuP > 
res ccnheccteni as ricas ter­
ras do Norte-P< rrnii 
A CIA DE TERRAS N^RTi 
DO 1‘ARANA’ Ef A MAIOR 
FMPREZA PA AMERICA DO 
SUL.

Coutas Correntes:
Banco Nacional do Comér­

cio — n. deposito
Serviç°s Públicos Municipais: 

2,6-8 85.3—a—Outros Ma­
teriais

Irmãos Schnekenberg 
carne p/ matança de cães

Outros Encargos:
8.9-8 99.4—a—Despezas de 

Eventuais
D®Fí:f.íL?_an5ária CZ remes- 

de

DR, RUBENS CARVALHO RAUEN
. Medico

vo pulmonar®”^iStorto^ d°S aparelh“ 
Tratamento completo das moléstias v«ereo

, Horário: Dal*™^ 7? <>pE»AÇOfes
sidencia: Rua 15 d o wV7 h°ras — Consultori» e Re DaminhaV8 íí br°> 14 n SL

DR. RUBENS HOLZMANN 
Cirurgião Dentista

Clinica Eletro-Dentaria. — 
Diatermia. Alta frequência. — 
Prótese em geral. Rua Santa­
na, 83.

DR. SEZEFREDO TOMAZ 
Cirurg ião-dentisia

Consultorio; Rua Dr. Paula 
x avier n. 3.

LABORATORIO PAULA 
SOARES

Exames de sangue, urina, 
fezes, escarros, etc. Vacinas 
em geral. Rua 5 de Novem- 
bro, 42, Fone 616.

LABORATORIO DE ANALI- 
SES MEDIDAS DO DR.

SADY SILVEIRA
Exames de sangue urina, 

fezes, etc. Av. Dr. V icente 
Machado (Defronte á larsia- 
cia Silveira).

DR. FRANCISCO BURZIO

Consultorio e Residência 
Saldanha hi< rinho, 2.

DR. J. DE PAULA XAVIER 
M e d i c o

Doenças dos olhes, ouvidos, 
nariz e garganta. Operações e 
tratamentos Consultorio: Pra­
ça Earão do Guarauna, 4. Con­
sultas Das 1^ ás 16 horas — 
Residência: Praça 5 de Outu­
bro, 20

O Dr Edison Nobre dc 
Lacerda. Juiz <íe Direi­
to da 1 a Vila da Co­
marca de Ponta Cn.s 
ra, Estado do Paraná 

FAZ saber aos que c pre­
sente edital v rem ou dek 
conhecimento tiverem, que 
por sentença de 28 de agosto 
p loi decretada a fatoncia 
<io c<merciante Mans H.ntd- 
tkc, estabelecido com ramo 
de Fabrica de banha, aç nr 
(íue e derivados, denominado 
‘Germania”, á rua Ouro Pre 
to, nesta c dade, fazendo re- 
irotair os seus efeitos á qua­
renta dias do protesto do ti­
tulo que instruiu o pedido 
de ialencia; foi marcado o 
prazo de vinte (20 dias, cin­
tados desta publicação, para 
es cri dores apresentarem as 
-aias declarações e documen­
tos justifictivos de seus cré­
ditos e designado o dia três 
ia) dc Dezembro proxinio, ás 
13 hi.ras, na sala de audiên­
cias deste Juizo, no Foruin, 
para lealisação da primeira 
Assembléa de credores, e fi' 
labnente, foi nomeado Sindi- 
CG" o sr. Dimas R. Agaer, re 
úi.eiite nesta cidade á Aveni­
da Balduino Taques n.« 15 
Dado e passado nesta cidade 
de Ponta Grossa, aos vinte c 
u-ús dias do mès de Setem­
bro de mil novecentos e que 
anta e um. Eu li- Hadio V. 
Correia, Of. Maior que subs­
creví. (Selado legalmente) 

O ,n :z da 1 « vara (a) E 
NcLie de Lacerda

Ci nferc com o original —
1 11,1111(lu, V. Correia

DR. ANTONIO ALVES 
RAMALHO

Medico
Doer.ças de senhoras e par- 

; tos. CONSULTORIO: Farma­
cia do Gusman. RESIDÊNCIA: 

| Av. Carlos Cavalcanti 33.

DR. JOSE’ CARLOS DE 
«riGLEiREDO 
Advogado

Escritório: Rua 7 de Setem­
bro, 111-A.

DR. LADISLAU BUKOSKI 
Advogado

Escritcrio e residência. Pra­
ça Barão de Guarauna, 10.

DR. S1LOSB ARBOSA 
Advogado

Resridencia e escritório: Rua 
Cel Dul-Jdic.

DR. ANTONIO SCHWANSEE 
Medico

Com pratica nos hospitais de 
S Paulo. Operações em geral. 
Doenças de senhoras e moles- 

internas. Consultas: Das 
10 as 11 e das 2 ás 5 horas. — 
Residência e Consultorio: Rua 
do Rosário, 96.

dr. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

Medico

Clinica medico-cirurgica. Mo­
léstias de adultos e crianças/ 
Consultas: De manhã, na San­
ta Casa, á tarde, das 3 ás 5 
horas no Consultorio, á Praça 
Barão do Guarauna (altos da 
Farmacia “America”. Residên­
cia: Rua Cel. Bittencourt, 15. 
Atende a chamados para o in­
terior

Advogado
Civel, Crime e Comercio. — 

Rua 7 de Set. 84 Fone: 4-0-5.

DR. MARIO LIMA SANTOS 
Advogado

Civel, Comercio e Criminal.
Rua Sant Ana, 81. Fone: 5-6-7.

DR. ELOI DA CUNHA COSTA 
Ad vo (gado

Escritório e residência: Rua 
Santos Dumont, 57.

DR. BRAGA RAMOS 
Advogado 

Escritório: Rua Engenheiro
Schamber, 51. Fone: 209.

DR. SEVERINO PEREIRA 
RAMOS 

Advogado
Rua General Carneiro num 29 
Fone 526.

Cii t» gião-Dentista
Consultorio- Rua Dr. Co­

lares n. 52.

fflbares de Colonos demandam 0 pó Salinet 
a Londrina

Atraídos pela fama das terras do Norte para 
naense — tr- * * ’
res no visinho Estado de S. Paulo 
de 5 mil famílias nos uitimos

para o
A zona norte do Paraná, 

pela fertilidade extraordiná­
ria de suas terras que se 
prestam ás mais variadas cul­
turas, constitr-e verdadeira 
l.har aan D<ai porque o pro­
gresso daquela gleba tein si- 

entusiasmar 
cético. Lon- 
cidade que 

selva e cujo 
vem sendi 

ts possibili- 
caininhando a 

Ifanstcr 
mando sua fisii noiria do dia 
para a no te, num estonteante 
ambiente <lj reaiisações As 
previsões oiçinientarias dc 
novel municipic lèm sido, sis 
tematicarnente ultrapassadas, 
num crescendo impressio­
nante, bastando assinalar que 
atualmente apenas Curitiba e 
1 onta Grossa lhe levam a 
puima na arrecadação

A justa lama das terras 
teni iiitraído fm.ilias e mais 
annhas, que vim de knge 

(legitimamente sugestionadas, 
em busca da fortuna afícicc- 
ia

FALTA DE CASAS
J ac grandes são os contin- 

gentes de novos habitantes 
que ah vão se inshlar, que 
conseguir ciasa em Londrina 
representa sério problema a 
Vencer. Da-Se, ali, uni fato 
interessante que, por si só 
caracteriza muilc bem o mo­
mento que a futurosa cidade 
está vivendo:— 
que são lançados 
são alugadas! E 
fiateia preço, que 
elevâdos

MINAS E S. ______
A maioria das famílias qw 

demandam a Terra da Pro- 
nussão, procedem de Minas c 
Sã » Paulo, cuj< s fazendas, co 
mo é facil de se prevér, mui 
to têm sofrido as conseqúfân- 
cias da emigração.

EMIGRAÇAO LM MASSÁ 
Noticias de S. Paulo adian 

tam que em diversas zonas da 
altn e baixa Mcgiana e velha 
Paulista, esta-s.c verificando 
verdadeiro exodo de traba­
lhadores agricclas para o ni r 
te paranaense. Segundo da­
dos fornecidos a um matutino 
da capital bandeirante, nestes 
últimos nies.es ja fassaram pe 
los postos dc Alvora e Cisa

ANTONIO VENDKAMí
Cirurgião Dentista

Consultorio: Avenida Au­
gusto Ribas.

constifi-e ____ ___
Daí porque o pro-

do de modo a 
im snic ao riais 
drina, a r:dente 
surgm cm plena 
deser.volviiiit rdo 
notável, espelha 
dades do sajlo, < 
passos de gig; nte,

riodo.de
nies.es
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HA VERDADEIRA CASA 9E
ORATES NA PALMEIRA

A bucólica e visinha ciaade 
da Palmeira tem vivido, nes­
ses tres últimos dias, horas de 
verdadeiro sobresalto.

Ali, na sua bem cuidada 
avenida principal, está situa­
da a “Casa Lenira”. de pro­
priedade do sr. Roque Melfi, 
homem morigeiado e amigo 
de todos que via a sua vida 
corr‘*r normalmente, sem qual 
quer aborrecimento, a despei, 
to da situação de incerteza do 
momento. O necessário para 
manter o ritmo habitual do 
seu armazém vinha sendo con 
seguido de acordo com as cir­
cunstancias atuais — o que era 
o principal.

Na sua residência particu­
lar, então, tudo era paz e con­
tentamento. A esposa do co­
merciante e dois filhos meno­
res do casal constituem toda a 
alegria do seu lar feliz. Tam­
bém ali vive uma serviçal, que 
tem compartilhado da felici­
dade de todos.

Toda essa harmonia, entre­
tanto, foi Interrompida na noi 
te de 25 para 26 do corrente, 
de uma maneira completame i 
te imprevista.

Depois de um dia agitado cje 
trabalho, o sr. Melfi r-cclheu- 
se ao seu quarto para o sono 
reparador que lhe daria novas 
forças para o dia de amanhã. 
A sua espcsa e as demais pes­
soas sob aquele teto já esta­
vam dormindo. Reinava, as­
sim, silencio rbsoluto em toda 
a casa Mais ou menos vinte 
minutos depois da meia noite 
a porta da alcova, que estava 
fechada, foi violentamente sa­
cudida e varias pancadas se 
fizeram ouvir do lado de fóra 
e produzidas por vários obje­
tos que estavam serdo arro­
jados sobre a mesma com uma 
furia alarmante.

Despertado por esse verda­
deiro furacão que punha em 
polvorosa toda a casa, o co­
merciante saltou da cama co­
mo que impulsionado por uma 
mola. A sua esposa, no paro­
xismo do terror, apenas con­
seguiu articular:

— São pandidos! Não abra 
a porta, pelo amor de Deus!

O comerciante, como era na­
tural, retrocedeu assustado. 
Refeito, porém, da sua incon­
cebível surpresa, tomou do seu 
revolver e abriu a porta. Nin­
guém! Mas, para maior estu­
pefação do negociante, toda a 
batería de alumínio de sua co- 
sinha e outros utensílios do­
mésticos atestavam que tinham 
servido de projetis! Que ne­
gocio seria aquele? Sem força 
para dar mais um passo, o do­
no da casa ainda viu cair aos 
seus pés uma panela de alu­
mínio que procedia da cosinha.

Não havia duvida. Algum 
malandro devia estar naquela 
dependencia a fazer uma brin­
cadeira de mau gosto.

E, avançando com todo o 
cuidado, entrou na cosinha on­
de ligou o comutador. Tam­
bém ali não existia viva al­
ma visível! O caso, pois, re­
queria uma investigação mi­
nuciosa, tanto mais que as por 
tas e janelas estavam perfei- 
tamente fechadas. Todas as 
dependencias, mesmo o nego­
cio, foram revistados com a 
maxima precaução. O misté­
rio continuava sem solução, 
visto como todos os seus e a 
en.pregída se encontravam ao 
seu lado, sob a impressão de 
um pavor terrível!

E durante toda a noite os 
utensílios de cosinha conti­
nuaram a sua furia macabra 
de se arrojarem contra a pare 
de! Num dado momento, um 
despertador foi jogado á dis­
tancia, ficai, do muito amassa­
do, com o vidro quebrado e 
os pés retorcidos.

Qual, aquilo era obra do 
demo!

Ninguém mais dormiu na­
quela casa. E quando a ma­
drugada chuvr.sa e fria des­
pontou, a familia Melfi levan­
tou as mãos para o céu por­
que. forç< samente, teria que 
terminar aquele espetáculo ter

rifico de vêi panélas e ou­
tros utensílios diir.esticos a 
serem arrojados p.oi uma for­
ça incompreensível:

No dia seglir.te. ninguém 
qv.iz acreditar naquilo que o 
comerciante -stava contando 
aos seus frcpuõTes e visinhos.

— Onde já se viu panela 
vôar, “seu” Róque? Diziam os 
incrédulos por entre rizadas 
de escarneo.

— Pois apareça de noite 
em minha casa, que você vai 
vêr coisas do arco da velha!

E isso aconteceu matemati­
camente. Já ás 7,30 horas da 
noite '■omeçaram a surgir os 
fenomenos extranhos para ad­
miração dos mais fortes que 
ficaram r.c recinto. O interes 
sante é que quando o sr Mel 
fí apontava um lado qualquer, 
ouvia-se uma forte pancada 
na parede ou se produzia a 
quéda de um cbjéto qualquer.

Mais de cincoenta pessoas 
gradas da Palmeira, entre as 
quais o proprio delegado de 
policia, verificaram que o ca­
so era real. O negociante não 
havia exagerado coisa algu­
ma.

Diante da prova irrecusável, 
um aos presentes achou que 
devia ser chamado o vigário 
para benzer o local, onde al­
guma alma penada ou o pro­
prio diabo estava fazendo das 
suas Algumas gotas de agua 
Lentã e um p ouco de incenso 
seriam o suficiente para afu- 
gueatar o deme ou algum dos 
seus vassalos.

O radre compareceu ás 8 
horas Talvez não para ben­
zer o prédio, senão verificar 
o fenomeno que estava alar­
mando todos os seus fieis.

O demo da casa levou o sa­
cerdote pie cioso á cosinha pa­
ra melhor éluUdar a sua nar­
rativa Nesse momento, uma 
travessa de arroz que se acha­
va sobre a mesa foi agitada 
no ar: o prato caiu em meia 
duzia de pedaços e o seu con 
teudo — arroz frio que so­
brara do jamar — espalhou- 
se por todo o recinto e mes­
mo por cima dos presentes, 
que recuaram apavorados!

No clècursc da noite de on­
tem os fenomenos se repeti­
ram por varias vezes. E ho- 
'e, em pleno dia, antes do 
almoço. começara a roxsa com 
a mesma incens;dade.

O sr Roque Melfi estava 
pe-plexo diante da falta de 
uma explicação razoavel, quan 
do alguém lhe falou:

— Isto i ada mais é do que 
fenomenos fisicos produzidos 
por espirito desencarnado. Es 
tamos diante de uma manifes­
tação r.sp rita muito comum.

Diante da explicarão acei­
tável que lhe déram, o sr. Mel 
fi veio ontem a esta cidade, 
onde teve a oportunidade dè 
esclarecer o caso. Disséram- 
Ihe que na sua casa deve ter 
uma pessoa com faculdades 
medltiricas. a qual forneceu j 
os elementos necessários para ; 
essas curiosas manifestações, i

Os crentes da seita espirita I 
prometeram o seu concurso pa i 
ra neutrahsar a ação do espi- i 
rito desencaminhado e se as i 
manifestações continuarem, os í 
elementos de P,onta Grossa | 
irão á Palmeira para aprovei 
tar a colaboração do preprio 
instrumento que tem concorrí . 
do. incenscientemente para o > 
registro dos fenomenos que ti ! 
veram por teatro a casa da * 
Avenida João Pessoa da visi- 1 
nha cidade da Palmeira.

0 RACIONAMENTO DO 
PÃO NA 11 ALIA

ROMA, 27 (A. N.) — O ra 
cionamento do pão em ioda a J 
'ialia. a partir de 1 :le outu i 
iro jiiximo. foi fixc.do em 
2'':) gramas: cs operário-: terão 
direito a 300 gramas e os. que 
'rabalham nos serviços rudes 
terão 400.

AUTÕIOVEK DÊ ALUGUEL
CAR30S 40-678 — 40-658 e 40-638

Fones: 299 e 329
Camunicamos aos nossos distintos freguezes e ao pubdeo 

qwe atendemos a qualquer hora da noite e do dia. Fara em 
barques, viagens, serviços de emcrgencia c responsabilidade, 
V. S. poderá deixar seu pedido á pessoa encarregada no Fo 
ne 239 para os ehauf<’eurs.

FRITZ BONDIK e RAUL FARIA
Residência junta ao posto dos automóveis á Praça Floriam 

Peixoto. 7g)

} OS iüEMPREGADnS DO “SIARIO D05
> CAMPOS” FSTÂC» SEGUR1DOS * 
J , TRA ACIDENTES. NA

I BRASIL
& A CítowmiMii de «fw N. i do

PAR A ÍTrTdASJI 
j E C Z E M ' A 3 . | 
í INFLAMAÇÕES,3 
! C O C. E I I

F R I E I R
1 ESPINHAS,

PERDA DE APETITE
Fadiga Dores de 

cabeça
Não sabe porque está sem forças, 
Indolente, com irritação nervosa e

constantes dores de cabeça? Tudo isso tem origem na 
fraqueza que se apoderou de seu organismo. Se quer 
vencer o mal, tome

VANADIOL
e verifique que desaparecem as fadigas, voltam as 
forçai e o organismo trabalha vigoroso e forte. VA­
NADIOL é indicado em todos os casos de iraqueza.

A propósito da assinatura do 
Pacto Tríplice

PEQUIN. 27 (T. O.) — O 
presidente da Comissão Políti­
ca do norte da China, sr. Wan- 
gitang, expressou, numa infor 
mação publicada hoje, por oca 
sião da passagem do primeiro 
anivérsario da assinatura do 
Peto Tríplice, a sua absoluta 
ccnfinça neste acordo, qúe por 
ele é qualificado de “instru­
mento adequado para o pro­

gresso mundial e o estabeleci­
mento da nova ordem”. Ape­
sar da China não ter aderido 
ao Pácto, declarou o sr. Wan- 
gitang estar ela vinculada ao 
Pacto através o Japão. Por is­
so exorta as autoridades e o 
povo chint ses a “ter clara con 
sciencia do espirito que anima 
o Pacto e procedei de acordo 
:om esse mesmo espirito”.

Política colonial 
francesa

, VICHI, 2? ;T. O.) — No- i 
vas normas para a política co- ; 
lonial francesa contem a cir- | 
cular do governado- geral da f 
África Ocidental Francesa, ge­
neral Boisson, conforme foi 
noticiado hoje pela agencia 
oficial francesa.

A administração colonial de- 
verá, antes de tudo assegurar 
os assuntos que se referem ás 
reivindicações legitimas dos in 
digenas

O Departamento de Saude 
nas Colonias deve tomar me­
didas suscetíveis para assegu­
rar a educação fisica e espiri­
tual. Por outro lado, frisa a 
circular que seria preso quem 
prejudicasse c desenvolvimen 
to da juventude indígena. O 
governador geral propõe orga­
nizar o equipamento do lavra­
dor indígena e motorizar a 
agricultura na África Ociden­
tal Frisa a necessidade de ele 
var o nivei social e a posição ’ 
geral do operário indígena das • 
minas e fabricas, que deverão 
colaborar estreitamente com os 
patrões, ccmc é feito na me­
trópole .

A LUTA H0 SETOR
CENTRAL

MOSCOU, 27 (A. N ) — A • 
emissora local anunciou novos 
sucessos obtidos pelos russos 
no setor central, onde os ale­
mães sofreram grandes baixas 
em hcmtns e material.ESTÃBEIFCIMENTO FORD

Carros usados á venda
I Douhlc Plwehm Ford 1929
1 Dor.ble Pbacton Chevrolet 1928
! Doublc PhaetoD Chevrelet 1930
i Sedan Ford V 8-1936 de quatro portas

A maior fortunaéaSaude!
Os estragos causado s pela Sifilis na maioria das 

criaturas, debilitam seus orgãos, ocasionando graves 
distúrbios nas suas fun rôes normais, deixando o in­
divíduo incapaz para a luta da vida. Previna-sc a 
tempo antes que o mal tome-se irreparável, usando

valioso auxiliar no trata mento da Sifilis e ganhará a 
maior fortuna que é a S aude. Usai-o sem demora! 
N. 4 EC. .... .. ,...... .

Nove navios soviéticos 
afundados

BERLIM, 27 (T. O.) — Co­
munica-se dc fonte autorisada 
que os aparelhos de bombar­
deio alemães afundaram, du­
rante o dia de ontem, nove na­
vios soviéticos no lago Ladoga, 
sendo que seis desses nove na­
vios foram afundados por im­
pacto? diretos, quando navega­
vam em comboio, e os outros 
tres foram afundados a bom­
bas durante uma tentativa de 
desembarque bolchevista.

I.UUU.UUU de tonela= 
das afundadas na 

frente oriental
BERLIM, 27 (T. O.) — In­

formou-se hoje nos círculos 
competentes alemães que, de 
confCrmidade com o comuni­
cado de guerra do Alto Coman 
do germânico, os submarinos 
do Reicb já afundaram mais 
de 1. OCO. 000 de toneladas de 
navios, desde o inicio da guer­
ra na ■'rente orm.tsl.

Informa-se também que a 
artilharia alemã bombardeou 
novamente os navios soviéti­
cos que se cnccntravam no por 
to de hronstadt.

Iminente
a destruição das ulti= 
mas forças que res= 
tam proximo a Kiel

BERLIM, 27 (T. O.) — O 
Quartel General do Fuehref 
forneceu c seguinte comunica­
do extraordinário: “E’ iminen­
te a destruição das últimas for 
ças soviéticas que ainda estão 
cercadas a leste de K.it.v. O 
numero de prisioneiras, que 
se eleva a 574.000, au'.venta 
continuamente, sendo in-.alcu- 
lavel o material de guerra 
apreendido”.

ALUGA-SE
Aluga-se 2 casas na ri:*< 

Santos Dumont, 106 e 117.
Tratar á rua 7 de Setew- 

hro n" 131. com a ipropriela- 
ria.

------------o----------- :

AVISO
A Tinturaria QuimiM cen- 

tinua lavando os tornos aos 
preços de ccstume.

Serviço rápido e garantido. 
Fone 331.

NATAÇÃO
1 Sciinn Chcvro'c! 1931 de ditas portas
1 Conpé Ford V 8—1937
' C..nu-1-c !>1 Chevrolet 1936
1 Fn.-! 4 cilindris 1929
1-Caminhão V8—1931 curta com cabina
1 Caminhão V-R 1937 curta edm cabina
1 Caminhão V-8 1940 eixo dup'o com cabina e carrm 

ser a.
1 Candnlvm Tivrç 1931 co n cabina *
I C:iT"inbãn Ticre 1937 com cabina

FESTIVAL 00 AME­
RICA F. C.

fiomíssão inter-ameri-
cana de Neutralidade

Consoante vinha sendo anun 
ciado, realizou ontem, á noi­
te, o esperado festival do Ame 
rica F C., a simpatica agre­
miação esportiva de Nova Rús­
sia. O programa organizado 
eve o melhor desenvolvimen­

to possn el, tendo sido pronun­
ciados vários discursos contan­
do-se entre < > oradores cs srs. 
dr Manoel ?rdonio Braga Ra. 
mos, Alcides Camargo Filho, 
José de Queiroz Fiúza e Ernes­
to Ribeiro Pinheiro.

O festival terminou com ex- 
r.ler.dido baile, que se nrolon- 
c'” animarlamente até altas 
horas da madrugacL de hoje.

Serão fechados os con 
solados e a Legação 
do Irã na Alemanha

ZUR1CH. 27 (Reuters) — C 
radio de Berlim informa que 
o governo do Reich intimou o 
governo iraniano a fechar as 
legações e consulados do Iran 
na Alemanha e nos territórios 
ocupados, dentro do prazo de 
10 dias. Tal atitude foi inspi­
rada “na atitude que o gover­
no í dotou com os residentes 
alemães em território iraniano 
após a entrada das tropas an- 
glo-russas no paiz”.

------------o------—

Aviso
A Prefeitura Muni­

cipal, avis? que no cor 
ron^ mês termina o 
praso para o pagamen­
to sem multa do Impos­
to de Industrias e Pro­
fissões.

RIO. 27 (A N.) — A Co­
missão Tnter Americana dc 
Neutralidade rprovou a seguin 
te recomendação: “A sobera­
nia de cada Estado estcnde-Se 
ás respectivas costas marítimas 

; até uma distancia, de 12 mi­
lhas, contadas da linha da bai­
xa maré nas costas firmes ou 
nas margens das ilhas que for 
mam pa:ic do território na­
cional, ficando entendido que 
no que respeita a golfos, canais 
estuários, rios, estreitos, canais 
etc., devem-se aplicar as nor-

nn», nor cons'.’etudinari."S. > 
o direito internacional estabe- ■ 
lece".-----------  - o---------------

Ite mulheres Inglesas
e a guerra

LONDRES, 27 (A. N ) — 
Inúmeras mulheres inglesas 
nascidas no ano de 1914 foram 
negistradas hoje para os tra­
balhos de guerra.

D general Wavell via= 
jou para o Irã

LONDRES, 27 (A. N.) — 
Noticia-se que o general Wa­
vell seguiu para o Irã, encar­
regado de missão urgente.

----------—o-------------
A GUERRA NO MAR

ALEXANDRIA, 27 (A. N.) 
— Anuncia-se que a Italic per 
deu durante o mês corrente, 29 
navios com um total de 200.000 
toneladas, quando tentava en­
viar reforços para a Líbia.

Abastecimento milita­
res para o Caucaso

LONDRES, 27 (A. N.) — 
Os círculos autorizados confir 
mam qüe grande quantidade 
de abastecimentos militares es 
tão sendo enviados para o Cau 
caso, via golfo Pérsico.

NADO DE PEITO

Os braços impeliam o corpo.

Â natação é um dos sports mais indicados para a juventu­
de. Como meio de cultura physica, é completo:- systema- 

tiza o i\> thmo respiratório, amplia a capacidade pulmonar e pro­
duz mu rios vigorosos. Exige, porém, grande dedicação nos 
treinos, para se adquirir a technica indispensável á formação 
de un; perfeito nadador. Não fosse essa technica, baseada em 
observações scientificas, e jamais teria sido possível a melhora 
const.mte dos “records” conseguidos nas competições desse 
salütar sport.

Os methoflos scientificos offerecem gempre vantagens sobre os 
processo rotineiros. Até no fazer a barba isso se verifica, 
adoptando-se a Gillette. Em sua simplicidade, Gillette repre­
senta o resultado de annos de observação scientifica. Não ha 
methodo que supere a Gillette no barbear. Em sua casa, em 
alguns minutos, póde V. S. barbear-se todos os dias, sem o pe­
rigo de contrahir infecções da pelle. Seja um homem de sua 
epoca: adopte 'rnethodos progressistas. Barbeie-se em casa 
com Gillette!

Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro

F' Ihin^ias Bara 1 94X
’ ‘ Taria MONTES & PEREIRA — a maior vendedora no Estado
TIPOGRAFIA DE J I COM MAQUINISMO A ELETRICIDADE — PAPELARIA, ARTIGOS ESCOLARES — VENDAS POR ATACADO )

Dr. Vicente Mãchdo. 78. — Fones: 2G2 e 622 — Ponta Grossa
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